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A PAROU. 
OMEÇA? 

Após um período de trabalho intenso durante 1976 e parte de 1977, o 
trecho Ijuí-Santo Augusto da RS-155 parou. E com o silêncio das máquinás , a 
desesperança da região. Agora volta-se a falar no reinício das obras, com o que 
reanimam-se as esperanças dos agricultores e usuários em geral. A foto mostra 
o local onde a estrada parou no começo deste ano. Leia texto à última página. 

Frustração do TrigQ.;. 

ENTIDADES UE CLASSE 
APELAM AO GOVERNO 

Originado nesta região, quando 
da reunião dos sindicatos dos traba
lhadores rurais em lju í, a 25 de outu
bro, conforme publicamos na nossa 
edição de novembro, o memorial dos 
triticultores endereçado · naquela 
oportunidade à Federação dos Traba
lhadores na Agricultura do Rio Gran
de do Su 1, agora somado com mais a 
assinatura da FARSUL e FECOTRI
GO, acaba de ser endereçado ao 
Governo do Estado. 

O documento-apelo dos produ
tores rurais, agora com o aval das três 
entidades, credencia o governador 
Sinval Guazzelli a gestionar junto ao 
Governo Federal, em 11 itens especí
ficos, o que pode ser caracterizado 
como a salvação social de milhares de 
produtores do Estado. Veja a reivin
dicação na última página. 



C·ARTAS 

NOSSO LEITOR 
NA BAHIA 

Senhor redator res
ponsável: 

Vivo da agricultura 
em pleno sertão da Bahia, 
aqui no Piemonte da Dia
mantina. É uma região sub
desenvolvida em que pou
co se conhece das alterna
tivas que existem lá fora. 
Mas este é o meu lugar. Sou 
interessado em conhecer 
outras coisas e principal
mente aquilo que venha 
em benefício do homem 
do campo. Tomei conheci
mento do COTRIJORNAL 
e gostaria de ser um de 
seus leitores constantes, 
pois senti que ele abriu 
uma janela para o meu 
mundo. Conto com os 
amigos. Atenciosament<?, 
Mateus Ancelmo d~ Olivei
ra, Fazenda Papagainho. 
CEP 44.715 - Várzea do 
Poço, Bahia. 

JOSÉ DE ALENCAR E 
HIPÓLITO DA COSTA 

Prezado redator: 
Em cada número do 

COTRIJORNAL sinto re
novada a satisfação - de lê
lo, mercê o tratamento da 
matéria e o respeito van
guardista pela inteligência 
do nosso agricultor, ao do
sar, com habilidoso critério, 
as informações de ordem 
prática para o homem da 
terra com as de ordem cul
_tural para o seu crescimen
to mental. 

No exemplar de outu
bro, encontro duas matérias 
muito importantes. Uma 
sobre José de Alencar e 
outra sobre o túmulo de 
Hipólito da Costa, em 
Londres. 

Vale a pena republi 
car a foto da placa que ho
menageia o Patrono da I m
prensa Brasileira para reti
ficar a legenda. Aquela pla
ca não é a mandada colo
car pelo Duque de Sussex, 
que é de mármore e está 
na parede lateral esquerda 
de quem entra. A placa 
nue saiu é uma outra, de 

cimento, que está no chão, 
perto da porta lateral direi
ta, e lá foi colocada por 
iniciativa da Embaixada do 
Brasil no ano do Sesqui
centenário da nossa I nde
pendência. Conte com nos
sa eterna admiração. F. 
R iopardense de Macedo. 

N. da R. - Agradece
n:tos os elogiosos conceitos 
do ilustre missivista em re
lação ao COTRIJORNAL. 
Quanto a foto no túmulo 
de Hipólito da Costa, e"!1 
Londres, ela nos foi envia
da pelo nosso amigo Carlos 
M. Wallau, diretor da Re
vista "A Granja", que este
ve na Europa em meados 
do ano. 

SIMBOLOGIA 
MAÇÔNICA 

Prezado redator: 
Surpreendi -me com a 

publicação no COTA !JOR
NAL de modesto trabalho 
meu sobre a simbologia 
maçônica i,o sinete dos 
Farroupilhas. Aproveito 
para fazer pequena retif i
cação: onde se lê q':)e o 
triângulo existente na ban
deira de Minas Gerais re
presenta a Maçonaria Uni
versal, no original está, co
mo o é de fato, local. E 
onde, por engano meu, 
grafei "ramo de carvalho", 
o certo é ramo de erva-ma
te. 

Muito agradeço a for
midável divulgação deste 
trabalho que ampliei em 
conferência pronunciada a 
19 de setembro em Porto 
Alegre, no Grande Oriente 
do Estado, a convite da 
Loja Província de São Pe
dro. Atenciosamente, Ma
ximiano Pombo Cirne, vi 
ce-cônsul de Portugal. Rua 
Almirante Barroso, 2.960, 
Pelotas. 

UM JORNAL DE 
INTERESSE 

Senhor redator: 
Como professor de 

Comunicação Social devo 

dizer que o COTRIJOR
NAL ocupa a melhor posi
ção entre os jornais de em
presa que conhecemos, 
quer por sua apresentação 
gráfica quer pelas matérias 
que publica. Sem dúvida, é 
um jornal de interesse ge
ral. Atenciosamente, Fer
nando Pinto Guerreiro, di
retor da Faculdade de Bi
blioteconomia e Comuni
cação da Universidade Fe
deral do Rio Grande do 
Sul. . 

DA MAÇONARIA AO 
LUCRO DO LEITE 

Prezado senhor reda
dor: 

Uruguaio, há pouco 
no Brasil, tenho encontra
do grande utilidade no CO
TA !JORNAL. Através de 
seus importantes artigos 
venho conhecendo muito 
sobre este grande Pais. Sua 
variedade de assuntos e 
maneira de apresentá-los 
transformam-no num veí
culo de real valor didático. 
Parece ser um dos poucos, 
talvez único, onde pode-se 
ler um interessantissimo 
artigo sobre maçonaria (ar
tigo do sr. Maximiano 
Pombo Cirne) e um artigo 
sobre pastagem e lucro do 
leite (de autoria de Renato 
Borges de Medeiros). En
fim, tudo me-é de excep
cional interesse. Atenciosa
mente, Nelson Haro, rua 
XV de Novembro, 666 apt. 
n° 1201 - Pelotas, RS. 

SELEÇÃODEMATERIAS 
CULTURAIS 

Prezado redator: 
Continuo tendo mui

to interessenoCOTRIJOR
NAL, do qual recorto sem
pre várias matérias de inte
resse cultural para o meu 
arquivo. Espero receLer de 
volta o material ilustrativo 
do artigo sobre o cinema 
alemão no Rio Grande do 
Sul. Tratam-se de exempla
res únicos. 

Estou terminando 
uma curta-metragem sobre 
o poeta Mário Ouintana in
titulado O último reduto 
da minha virgindade, para 
o +estival de Gramado , em 
fevereiro. Por outro lado, 
terminei os originais de O 
cinematógrafo no . Rio 
Grande do Sul e sua int ro
dução no Brasil no século 
XIX. Atenciosamente, An
tonio Jesus Pfe il, Canoas, 
RS. 

O TERMINAL E A 
FABRICA DE OLEO 

Senhor redator: 
Na qualidade de asso

ciado da COTRIJUI, exter
no por intermédio do CO
TR IJO R NAL meu reco
nhecimento pelos esforços 
quanto a construção da fá 
brica de óleo em Rio Gran
de. Meus parabéns ao pre
sidente Ruben l lgenfritz 
da Silva, ao vice Arnaldo 
Drews e demais diretores, 
pois no passado vi a terra 
bruta, presenciei a obra em 
andamento e sua concreti
zação em fábrica, hoje pro
duzindo muito. 

Dirijo-me, em espe
cial, ao meu ·amigo Werner 
Wagner, pelo arrojado de
sempenho dirigindo a 
construção das fábricas de 
óleo, primeiro em ljuí (o 
nosso Mucama) e depois 
em Rio Grande. Seu traba
lho foi grandioso empre
gando na construção tec
nologia e materiais cem 
por cento brasileiros, com 
o que reduziu o seu custo. 
Por esta e outras razões eu 
o felicito. Assinado Leony 
Coimbra de Souza, associa
do, ljui, RS. 

ATUALIZAÇÃO 

Prezado redator : 
O COTRIJORNAL sem

pre me atualiza em m·até
rias que outros não focali 
zam. 

(salva Accioly, rua 
Teresinha Lima, 26 - Afo
gados - Recife, Pernambu
co. 

NOVO ENDEREÇO E 
OUTROS ASSUNTOS 

Comunicamos que es
tamos cientes dos assuntos 
de Plinio Linhares Almei
da, CODEVASF, 2ª dire
toria, Salvador, Bahia; Dal
vo Colombo, CEREX
PORT S.A., Toledo, Para
ná; Otávio Tavares Vieira, 
DEMA/AL, Maceió, Ala
goas; Ovidio Lopes de Oli
veira, COOPEMARA, Rio 
Brilhante, Mato Grosso; 
Luiz Genro de Brum, 2º 
R .C.Mec, São Borja, -AS; 
Max Martins de Oliveira e 
Atilio Valdir Milani, Colé
gio Agrícola de Frederico 
Westphalen, RS, Renato 
Antonio Venzo, Braga, RS 
e Helmut Forte Daltro, 
coordenador do Centro de 
Ciências Agrárias da Uni
versidade Federal de Mato 
Grosso . 
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EDITORIAIS 

NACÃO VAI BEM OUANDO COTRIJUI AMPLIOU SUA 
O AGRICULTOR VAI BEM .ATUACAO NA INDÚSTRIA 

Perguntaram certa vez a um econo
mista norte-americano qual era a manei
ra mais exata para constatar-se o progres
so real de um País e ele respondeu: "Sem 
exceção. Aquele cujo povo agrícola viver 
em fase de progresso em meio à sua co
munidade rural". Poderíamos enriquecer 
o pensamento do americano acrescentan
do: E vivendo em união de esforços sob 
a bandeira de um sistema cooperativista 
solidário. 

No nosso País, nunca tantos e tão 
sólidos empreendimentos originados pelo 
braço somado do cooperativismo constru
tor nos deu exemplos tão salutares de pro
gresso organizado em benefício de um 
todo social mais amplo e justo. Apenas pa
ra referir-nos ao Rio Grande do Sul, onde 
ao que parece o sistema tem raízes mais 
profundas no consenso da formação étni
ca do povo, nota-se que a soma dos resul 
tados apresenta um saldo altamente pro
missor. 

1: o cooperativismo assistindo e orien
tando a pesquisa, a produção, o transpor
te, a industrialização, num trabalho inte
grado e consciente que tem em vista sem
pre a prestação do serviço para atingir 
sempre um volume maior de pessoas ou 
entidades organizadas. 

Os dirigentes cooperativistas se per
guntam hoje quantas vezes altas autorida
des federais ou estaduais já estiveram no 
Rio Grande do Sul na vigência deste Go
verno, com a finalidade de inaugurar obras 
ou serviços vinculados ao sistema? Ai está 
uma estatística realmente difícil de ser le
vantada. 

Armazéns graneleiros, unidade por
tuárias, centros de pesquisa, complexos in
dustriais, entre outros, têm recepcionado 
autoridades a nível de Ministério, com re
gularidade que sem dúvida merece o regis
tro de e~foque editorial. 

Se e economista norte-americano ci
tado no início deste comentário estiver 
certo, parece não restar dúvid~ que as 
áreas rurais do nosso Estado, pelo menos 
aquelas onde o cooperativismo tu, com 
melhor eficácia, se ainda não ae o .:tram 
um progresso real pelo menos e onsti
tuem em auspiciosas esperanças. 

Dezembron7 

Quando o ministro da Agricultura 
Alysson Paulinelli acionou o painel de 
funcionamento da fábrica de óleo da CO
TR IJU I em Rio Grande, foi como se mi-' 
lhões de agricultores brasileiros solidários 
com o cooperativismo e que persistem ne
le apesar de problemas momentâneos, se 
erguessem num gesto de aplauso. 

A fábrica materializa no cimento-ar
mado de sua construção civil e no comple
xo instrumental de sua unidade de trans
formação fabril, todo um sentido de arro
jo empresarial e a confiança de 15 mil pro
dutores no sistema cooperativista. 

Não chega a ser o maior nem o mais im
portante empreendimento da COTRIJUI, 
mas adquire relevo a partir do momento 
que identifica uma sequência ininterrupta 
na marcha assencional da cooperativa na 
busca da sua própria consolidação dentro 
de um concerto sócio-econômico almeja
do. E o ministro Alysson Paulinelli, que 
na tarde do mesmo dia tinha importante 
compromisso juntamente com o presiden
te da República no centro do País, por 
compreender a dimensão da importância 
do ato inaugural para o cooperativismo, 
fez-se presente ao ato. 

Outras autoridades federais estiveram 
prestigiando a inauguração. Dentre elas 
destacamos o diretor do Banco Central do 
Brasil, dr. José de Ribamar Mello e o pre
sidente do Banco Nacional de Crédito 
Cooperativo, sr. Marcos Pessoa Duarte. 

O ministro Alysson Paulinelli e estes 
dois e>tecutivos das finanças da República 
manifestaram entusiasmo por mais esse 
empreendimento da cooperativa, que am
plia suas possibilidades na área da extra
ção de óleo de soja. 

COTRIJORNAl: ; 
> 

TELEFONIA RURAL VAI 
SER REALIDADE AGORA 

Convênio operacional entre a Com
panhia Riograndense de Telecomunica
ções e a Cooperativa Central Gaúcha de 
Telecomunicações, assinado no último dia 
23 no Palácio Piratini, pode ser considera
do o início de um trabalho que tem em 
vista dotar o agricultor desta região do Es
tado de meios mais eficazes de comunica
ção, qual seja a telefonia rural. 

Assinaram o documento, pela CRT, 
o coronel Antonio da Silva Nunes e pela 
CCGTEL o sr. Arnaldo Oscar Drews, res
pectiyamente, presidentes de ambas as ins
tituições, sendo testemunhas do convênio 
o governador do Estado, sr. Sinval Guaz
zelli e o engenheiro Luiz Lucio C. lzzo, di
retor do Departamento de Aguas e Telefo
nia Rural do Estado de São Paulo, contra
tado como diretor técnico da CCGTEL. 

Sem dúvida, os agricultores associa
dos a CCGTEL estão dando um grande 
passo. Um passo tão grande quanto o sen
so de responsabilidade, que pesaram bem 
na medida em que sabem que precisam 
contar é com eles mesmos para a solução 
de seus problemas maiores. Conforme res
saltou em seu discurso logo após a assina
tura do ato, o presidente da Central Coo
perativa, Arnaldo Oscar Drews, "os agri
cultores tem consciência da grandeza da 
obra a que se propuseram e das dificulda
des que terão de enfrentar, mas eles pró
prios se perguntam se o desenvolvimen
to do cooperativismo como um todo não 
tem sido também um constante desafio?" 

Realmente. A evolução e o estágio 
atual do cooperativismo tem se constitui
do num desafio constante. Mas ele vence
rá o progresso porque conta com a parti
cipação consciente dos agricultores e com 
o apoio das autoridades. 
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MlNJO 

FAO PROPÕE NOVA 
ORDEM ECONÔMICA 

INTERNACIONAL 
Patrocinada pela FAO (Agêncié1 das Nações Unidas 

para a Alimentação e Agricultura), esteve reunida em 
Roma de 12 de novembro até 1 <? do corrente, uma con
ferência de especialistas em nutriçãô e produção agríco
la, para estudar e propor o estabelecimento de "uma no
va ordem econômica internacional", visando diminuir os 
efeitos da fome no mundo. O Brasil esteve presente à 
conferência em sua fase inaugural, através do ministro 
da Agricultura, Alysson Paulinelli. 

Tema exaustivamente comentado em todo o mun
do, nem por isso ele deixará de ser de flagrante atualida
de, posto que ao invés de ser dirimido ele é sempre e ca
da vez mais ampliado. E dentro desse raciocínio de atua
lidade, Frances Moore Lappé e Joseph Collins, co-direto
res do Instituto de Política para Alimentação e Desen
volvimento e jornalistas econômicos, analisaram através 
de artigo em conjunto para a revista "Ceres", órgão ofi
cial da FAO, as perspectivas, viabilidades e mitos a que 
se propõe a "nova ordem" buscada. 

Questionando o tema sob os ângulos da chamada 
"falta de terras", excesso de população, baixa produção 
per capita, insuficiência tecnológica na agricultura, nem 
assim, dizem os autores, existem razões suficientes pa
ra explicar a fome no mundo. 

Aliás, a jornalista Frances M. Lappé e seu colega 
Joseph Collins são taxativos ao afirmarem que para 
"compreender as causas da fome no mundo, deve-se pri
meiro arrasar numerosos mitos comumente defendidos". 
Não devemos esquecer que para explicar a teoria de 
Malthus começou-se a fabricar mitos. E estes mitos pro
vocam em muitas pessoas um sentimento de culpa e de 
medo que as deixa petrificadas. Eles também impedem 
que se veja que é possível haver alimentos suficientes pa
ra o mundo. 

Os autores questionam a tese perguntando se "po
de a escassez de alimentos ser considerada seriamente 
como responsável pela fome?" A tese de Lappé e Collins 
é de que as "crises de alimentos" são fabricadas para ob
ter preços. 

Eles afirmam que no começo dos anos 70 havia no 
mundo cereais suficientes para assegurar a todos uma 
ampla ração de proteínas e 3.000 calorias por dia, que é 
mais ou menos o consumo do americano médio. Mas o 
que se viu foi a persistência avassaladora da fome num 
crescendoassustadore apenas pronunciamentos políticos 
com apelos quixotescos, apenas com efeito.para satisfazer 
os apetites dos corretores nas bolsas de cereais ... 

Outro enfoque mostrado no citado artigo que mais 
invalida o argumento de que os paises em desenvolvi
mento sofrem de uma penúria de recursos alimentícios 
não são as estatísticas de produção, mas as de exporta
ção. Esses países, mesmo os geralmente considerados co
mo dependentes da importação de alimentos, são expor
tadores de produtos agrícolas. 40% do total das importa
ções agrícolas dos Estados Unidos - um dos três princi
pais importadores desses produtos - vem de países con
siderados em vias de desenvolvimento. Em 1973, 36 dos 

.40 países mais gravemente tocados pela fome exporta
vam gêneros agrícolas para os Estados Unidos. 

Enfatizando que a fome não tem como causa fun
damental a produção em si, mas sim a má distribuição 
dessa produção e o baixo padrão de ganho das camadas 
mais humildes, os especialistas da FAO citaram o caso 
dos países mais paupérrimos da Africa, que apesar da fo
me congênita que grassa entre o povo, aumentam sensi
velmente suas exportações de produtos agrícolas para os 
países desenvolvidos. 
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EE.UU: MAIS CEREAIS 
PARA UNIÃO SOVIETICA 

O secretário norte-ameri
cano da Agricultura, Bob Berg
land, assegurou aos governantes 
da União Soviética que os Esta
dos Unidos poderão lhes forne
cer 15 milhões de toneladas de 
cereais, para neutralizar os efei
tos da escassa colheita de ce
reais conseguida este ano pelos 
soviéticos. Na prática, os Esta
dos Unidos se mostraram dis
postos a enviar à URSS nove 
milhões de toneladas a m~ 

que o previsto nos acordos en
tre os dois países. 

Segundo Bergland, os _Es
tados Unidos poderiam expor
tar até 50 milhões de toneladas 
de cereais sem provocar perigo
sos aumentos de preços nos 
mercados mundiais. 

O secretário aproveitou a 
oportunidade para definir co
mo "particularmente incômo
da" para os Estados Unidos a 

política para o setor de cereais 
da Comunidade Econômica Eu
ropéia (CEE). "Os preços -
disse Bergtand - podem ser re
duzidos pela CEE com um avi
so prévio de somente três horas 
para ganhar dos vendedores 
norte-americanos nos mercados 
do Caribe. Uma vez constatado 
que os norte-americanos perde
ram a oportunidade, os preços 
dos países europeus podem ser 
aumenta dos". 

ARGENTINA PLANTA MAIS SOJA 
O extraordinário cresci

mento que a lavoura de soja 
vem experimentando na Ar
gentina começa a ser seguido 
agora de idêntica expansão no 
setor da industrialização desse 
produto : a Companhia Conti
nentaJ S/A, que atuaJmente 
opera na exportação de grãos 
naquele país está planejando 

construir uma fábrica para 
processamento de soja, com 
capacidade anual de 400 mil 
toneladas e previsão para iní
cio das operações até 1979. 

Num investimento pre
visto US S 30 milhões, essa é 
a primeira fábrica projetada 
na Argentina voltada exclusi
vamente para a soja, o que é 

um índice forte de que essa 
lavoura vem para ficar nesse 
país. Neste ano, a Argentina 
duplicou sua produção de so
ja, colhendo 1,4 milhões de 
toneladas, e para a safra 77 /78 
os especiaJistas aguardam um 
desempenho aJgo semelhante, 
superando os dois milhões de 
toneladas. 

AMERICANOS COM oeFICIT COMERCIAL 
Em outubro, os Estados 

Unidos registraram o maior dé
ficit comercial de sua história: 
3, 1 bilhões de dólares. Segundo 
informou o Departamento do 
Comércio este foi o 17° mês 
consecutivo em que a balança 
comercial registrou déficit. Pa
ra os dez primeiros meses deste 
ano o saldo negativo acumula
do é de 22,4 bilhões de dólares. 
As exportações norte-america
nas somaram, em outubro, 9,2 

INFLAÇÃO NO 
URUGUAI: 52% 

O custo de vida teve um 
aumento superior a 52% no 
Uruguai nos dez primeiros me
ses do ano, provocado espe
cialmente pelas altas registra
das nos produtos aliment/cios 
e nos aluguéis. 

A direção geral de Esta
t/stica e Censos do Ministério 
da Fazenda informou que o 
aumento para o pedodo foi de 
52,7%, enquanto que o Institu
to de Estatísticas da Faculdade 
e Ciências Econômicas situou o 
índice em 52, 1%. 

No ano passado, no pe
ríodo janeiro-outubro, o índice 
dos preços varejistas aumentou 
33,8%, o que demonstra um re
crudescimento da inflação este 
ano. 

As duas entidades estabe
leceram em 3,4 e em 3, 1%, res
pectivamente, os índices de au
mento do custo da vida para 
outubro. 

COTRIJORNAL 

bilhões de dólares, o menor to
tal registrado desde março de 
1976. 

e do golfo do México. As Im
portações totalizaram 12,3 bi
lhões de dólares, um pouco me
nos do que em setembro. Em 
setembro o déficit comercial 
foi de 1,7 bilhões de dólares 
em moeda conversivel. 

Segundo fontes oficiais o 
decréscimo foi atribuído prin
cipalmente à greve parcial dos 
por,tuários do litoral atlântico 

~ ::, 
a: 
C) 

chegou e não perdoa. 
Está sendo invoduZJdo no mercado brasileiro o insetic1da-acaric1da CI DIAI., 

da Montedison. lnseboda polivalente. organo fosf0f8do à base de fentoato, 
CIDIAL garante alta efioênoa por contacto e ingestão. E banca tox1c1dade para o 
homem eanimais de sangue quente. CIDIAL pode ser misturado e colormulado 
com os pnnopa,s 1nse11Cidas fosf0f8dos e dorados utílaados na agncultura 

Já lo, testado, com êxito, para as seguint.es lavouras: algodão (pulgões. 
curuquorê, lagartas das maçãs e broca da ra,z), soia (lagartas e brocas das 
axilas), trigo {pulgões e lagartas), milho (lagartas), citros (ácaro da falsa ferru
gem), tomate (broca pequena dos frutos) 

E está sendo testado para outras pragas, após o que terà novos registros no 
Mnosténo da Agncultura. 

ª
NA I Produto da ff monTEOISOf1 _,.... ff 00 BRASIL LTOR 

D1stnbu1dor no Brasil BIAGRQ -\JELSICOL 
produtos para agricultura ltda. 
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JORNALISMO 

CLUBE HIPÔLITO DA COSTA 
DEBATEU COMUNICAÇÃO 

O público não era dos mais numerosos, mas mante
ve-se atento até o final de ambas as palestras proferidas. 
Um dos palestrantes falou sobre comunicação e política 
da comunicação, defendendo a necessidade do comuni
cador ter acesso a essa pai ítica, o que em ~íntese seria a 
liberdade de comunicar. Outro falou sobre comunicação 
cooperativa, como forma de maior acesso do indivíduo 
ao universo dessa comunicação, principalmente em paí
ses como o nosso, de fraco poder aquisitivo popular. 

Antonio Manuel de Oliveira, presidente do Sindica
to dos Jornalistas de Porto Alegre e José Antonio Vieira 
da Cunha, presidente da Cooperativa dos Jornalistas de 
Porto Alegre vieram a ljuí a convite do Clube de Im
prensa Hipólito da Costa para um debate com jornalis
tas, professores e estudantes da FIDENE, sobre os temas 
sintetisados acima. 

O jornalista Antonio Oliveira fixou-se no tema sin
dicalismo e jornalismo, quando analisou o manifesto dos 
sindicatos endereçado ao Congresso Nacional e no qual 
os signatários tomaram uma posição política. Antonio 
Oliveira foi taxativo quando afirmou que o documento 
"É político sem no entanto ser partidário". 

O presidente da Cooperativa dos Jornalistas 
COOJORNAL - José Antonio Vieira da Cunha, falou 
sobre a origem e evolução da entidade durante seus do is 
anos de atividades. A COOJORNAL é pioneira , mas ho 
je já _existem cooperat ivas de jornalistas em Sa lvador, 
Santos e Londrina. 

Parte da palestra de Vieira da Cunha foi dedicada 
ao 'Coojornal", veículo editado pela cooperat iva e que 
se firma em todo o País como um órgão de comunicação 
dos mais abalizados existentes atualmente, principal 
mente em vista dos temas que levanta, aborda a analisa 
em nível opinativo. -

O COTRIJORNAL DESTACADO 
· EM PUBLICAÇÃO FRANCESA 

A matéria intitulada "Joint venture de soja no Irã 
com participação brasileira", de autoria de Cândido 
Grzybowski, publicada em nossa edição de outubro, re
cebeu menção especial da révista "Notes du G.E.R.E.I.", 
do Grupo de Estudos das Relações Econômicas Interna
cionais do INRA (Instituto Nacional de Pesquisa Agro
nômica da França. 

A revista francesa (é editada em francês, espanhol e 
portugues) ressaltou que o COTRIJORNAL é uma 
publicação mensal com tiragem de 15.000 exemplares, 
com distribuição entre cooperativas, universidades, ins
titutos de pesquisa de todos os níveis e organismos de 
Estado, enfatizando que é um "jornal profissional que 
aborda variados temas de ordem técnica, econômica, 
agrícola e de cultura geral, questionando também rele
vantes temas internacionais". 

Sobre a COTRIJUI, disse "Notes du G.E.R.E.I.": 
"A COTRIJUI é a maior cooperativa cerealista do Brasil. 
Ela dispõe de importantes unidades de estocagem, trans
portes próprios e um porto graneleiro para navios de 
grande porte, além de empresas de comercialização, se
guros, câmbio, indústrias de óleo, frigoríficos e outros 
empreendi mentas". 
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REFLEXO DA 
COTRIJUI NO 
ESPELHO DA 
IMPRENSA 

A crescente participa
ção da COTRIJUI nos diver
sos setores da economia, com 
aceleração nos últimos tem
pos, tem projetado a coopera
tiva como elemento natural 
de reflex9 no espelho da im
prensa brasileira. Em outro 
local desta mesma página es
tamos focalizando, em breve 
registro, a citação da coopera
tiva e deste jornal numa pu
blicação francesa, trilingue, 
editada em Paris. 

De uma maneira geral, 
jornais e revistas bem como 
estações de rádio e emissoras 
de televisão brasileiros, têm 
focalizado a cooperativa, nu
ma proporção quase que diá
ria. 

A seguir, alguns tópicos 
dessas notícias nos diferentes 
órgãos: "A Cooperativa Re
gional Tritícola Serrana, a fa
mosa COTRIJUI, não mais re
flete no nome as suas finalida
des nem a sua área de ação. 
Associando a soja ao trigo, 
partiu para sofisticada comer
cialização e industrialização 
desses produtos inclusive me
diante a associação com ou
tras empresas. E agora, o no
vilho precoce é a nova meta 
da COTRIJUI". CORREIO 
AGRO-PECUÁRIO de São 
Paulo, edição correspondente 
a 2ª quinzena de outubro. 

"A lavoura rio-granden
se es~ falida, o produtor não 
tem mais nada, só desespero. 
D, certa forma, cobra do go
verno um ajuste de contas, 
pois a agricultura é o setor 
que arrecada 70% das nossas 
exportações, segundo o dizer 
de um deputado emedebista 
gaúcho. De qualquer forma, 
o ativo presidente da COTRI
JUI, Ruben llgenfritz da Sil
va, 39 anos, lembrava que o 
trigo possibilitou a montagem 
de uma moderna infra-estru
tura agrícola no sul do País, 
em poucos anos". Revista 
VEJA, edição n° 479, de 9 de 
novembro. 

"Conforme notícia re
cebida com justificada satisfa
ção nos meios rurais, já foi as
sinado o contrato de compra 
do capital majoriürio do Ins
tituto Rio-Grandense de Fe
bre Aftosa, com a cessão de 
quotas às entidades filiadas à 
Federação das Cooperativas 
de Carnes, Federação das 
Cooperativas de Lã e Coope
rativa Regional Tritícola Ser
rena - a COTRIJUI, que fica
ram com 65 por cento do ca· 
pital social, mas cabendo à 
COTR IJUI a maioria das 
ações". Jornal FOLHA DA 
TARDE de Porto Alegre, em 
editori~I de edição recente. 

UM JORNAL DO CONSUMIDOR 
"Não compre óculos escuros sem receita; mude a alimentação 

nos meses quentes; aditivos dão câncer, acredite". Essas são algumas 
das recomendações que estão no último jornal "Rancho", que já es
tá circulando em todos os supermercados das diferentes unidades da 
COTRIJUI. 

O "Rancho" é o mais novo jornal, destinado em particular às 
cooperativas de consumo e se propõe a divulgar o sistema cooperati
vista, e ao mesmo tempo alertar os consumidores sobre os preços, 
qualidade, conservação e feitura de diferentes produtos. 

Nesta edição, o "Rancho" analisa tudo o que está acontecendo 
com a carne em todo o País. Faz um roteuo turístico pela Rede Fer
roviária Federal S.A. que não custará caro e nem pesará no orçamen
to mensal. Daqui de Ijuí, o "Rancho" apresenta um quadro comple
to dos valores dos produtos que uma pessoa deverá consumir, no mí
nimo, durante um mês e que está previsto em Lei. 

Então não esqueça, se a moça da caixa não colocar o jornal 
dentro do seu pacote de compras, é uma oportunidade de você apli
car o seu direito de consumidor : exija o "Rancho': e de graça. 

Use ldobos Tnvo. 
Quem Ilda eom fertilizantes ba 48 anos, 

sabe multo bem 
eomo dar a você a terra prometida. 

Pudera, todo esse tempo em que 
os Adubos Trevo vêm fertilizando 
terras pelo Brasil afora, sempre se 
$OUbe que Trevo é marca de fé. Ga
rantia de colheitas fartas. Certeza 
do pão na mesa. 

Afinal, toda a tecnologia desen
volvida em suas fâbricas estâ vol· 
tada inteiramente para o aperfei 
çoamento de fertilizantes e calcá
rios adequados às terras brasilei
ras, de manefra a suprir suas defi 
ciências. 

Inclusive agora, o complexo in
dustrial da Trevo, no Superporto de 
Rio Grande, lança no mercado, tam
bi!m, Supertrevo, o NPK Granulado, 

numa composição única de Nitrogê-
. nio, Fósforo e Potássio. Sem contar 
a constante produção de outras for
mulações NPK, para os mais diver
sos tipos de culturas. 

Por isso, quando chegar a hora 
de adubar, acredite nos Adubos Tre
vo, antes de tudo. 

Prã deixar sua terra santa. 

ADUBOS. TREVO 
Indústrias Luchulger Madllrin S.A. 
Av.Júlio de Castilhos, 435 
Fone 25-5455 - Porto Alegre - RS 
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SAÚDE 

Tóxicos:· 
UM MITO DIZ QUE A 
CULPA E DOS PAIS 

Intensas pesquisas científicas que vem sendo desenvolvidas 

nos Estados Unidos e Europa demonstram que não é necessário 

um problema emocional para alguém experimentar e posterior

mente até abusar de drogas. As experiências vem demonstrando 

tamt.m que um viciado não tem que ter um "problema" psicoló

lÍºº ou pelquiátrico para iniciar-se no vicio. Da · mesma forma, 

qualquer criança ou adolescente poderá cair vítima de drogas e 

desenvolver um distúrbio emocional secundariamente. 

No entanto, segundo a mesma pesquisa, quem usa drogas 

está doente e a culpa é dos pais. Após a manipulação dos dados 

estatísticos levantados por uma equipe norte-americana e divulga

das pelo dr. Christian Gauderer, psiquiatra brasileiro formado nos 

Estados Unidos, especializado no atendimento de adolescentes 

drogados, este mito precisa ser denunciado, pois está fazendo 

maior mal do que bem à juventude. 
~ voz geral da equipe médica do dr. Christian Gauderer que 

um viciado não tem que ter problemas antes de ser iniciado no ví

cio maldito. Assim sendo, qualquer adolescente ou criança pode

ria cair vítima de drogas e após, por consequênc a das próprias 

drogas, desenvolver distúrbios emocionais, secundariamente 

Os trabalhos nesta área têm mostrado que uma atmosfera 

de compreensão e carinho no lar diminui a incidência de drogas 

na família, mas não lhe garante imunidade. Este ado também . 

mostra que o conceito popular de que os pais são m .essariamente 

responsáveis pelos filhos não tem validade total. A formação que 

os filhos recebem é importantíssima; é algo que ele pode êarregar 

pelo resto da vida. Mas em variados casos, com o passar dos anos, 

particularmente da adolescência para diante, muitos filhos vão se 

tornando independentes, autônomos, donos do próprio nariz . . . 

A equipe do dr. Christian Gauderer considera o fato de que 

é precisamente o adolescente viciado quem pode dizer com maior 

clareza, porque toma drogas. Numa recente pesquisa com 7.500 

colegiais norte-americanos ficou provado que é a sensação de peri 

go na maioria das vezes, que empurra o adolescente para o vício. 

A atmosfera do medo, do misterioso, do terrífico, ao lado das 

perspectivas de amor e prazeres afrodisíacos com que a própria 

Lei e a polícia cercam o vício, é que empurra os jovens para o in

ferno do vício. 
A pesquisa foi feita nos Estad_os Unidos, mas os dados e a 

mensagem que ela transmite dá para pensar se não seria o caso de 

universalisá-la, com o consequente reexame das leis que regem o 

grave problema dos tóxicos inclusive no Brasil. 

No Brasil: · 
HA 50 ANOS PIONEIRISMO 
NA CIRURGIA CARDIACA 

No dia 17 de novembro de 1927, há precisamen te 50 anos, 

a imprensa do Rio de Janeiro abria manchete para divulgar um fa

to científico de real grandeza para a medicina mundial. Tra tava-se 

da primeira cirurgia cardíaca realizada em todo o mundo. O feito, 

pelas características dramáticas e implicações evidentes em face não 

só do ainda generalizado desconhecimen to sobre o coracão esse ór

gão sagrado do corpo humano como principalmente p~la ~recarie

dade dos instrumentos clínicos dispon(veis, fo i notlcia no Brasil e 

no mundo. 
O autor do grande feito médico foi o dr. Sylvio Brauner , gaú-, 

cho de Pelotas, então com 24 anos de idade, que estagiava no HPS 

do Rio de Janeiro. O feito, que proje tou o médico pelotense como 

das maiores sumidades clínicas do mundo (ele recebeu cumprimen

tos até do presidente da República, Washington Luiz), pode ser 

considerado o precursor da sofisticação na cirurgia que culminaria 

nos transplantes de coração de que foi p ioneiro o sul africano 

Christian Barnard. 
O paciente do dr. Sylvio Brauner fo i o então menino Jayme 

Nascimento, que vive até hoje com boa saúde. ~ funcionário telefo

nista do Hospital Souza Aguiar, do Rio de Janeiro. 

Pela passagem do importante cinquentenário o dr. Sylvio 

Bra.uner foi homenageado no último dia 17, pela classe médica de 

Pelotas. 
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PROPAGANDA DE MEDICAMENTOS 
Recebemos da Secretaria 

da Saúde do Estado, assinada 
por seu titular, sr. Jair de Oli

veira Soares, o seguinte ofício : 
Senhor Diretor : 
Dirijo-me a V. Sa. com a 

finalidade precípua de solicitar 
por parte dessa Empresa o 
cumprimento das disposições 
do Decreto Federal n° 79.094, 
de 5 de janeiro do corrente 
ano, no que se refere à publici
dade de drogas e medicamentos. 

Ocorre que, com a {lova 
norma reguladora da publicida
de dos medicamentos, esta so
mente poderá ser feita junto 
aos respectivos profissionais, 
através de publicações específi
cas, quando a venda dependa 

de prescrição por médico ou 
cirurgião-dentista . 

Já a propaganda de medi-

camentos, cuja venda indepen

da de prescrição do médico ou 
cirurgião-dentista, prescindirá 
de autorização prévia, preen

chidos os requisitos do artigo 
118, do Decreto já referido, a 
saber : 

I - Registro do produto, 
quando este for obrigatório, no 
órgão de vigilância sanitária 
competente do Ministério da 
Saúde. 

II - Que o texto, figura, 
imagem, ou projeções não en
sejem interpretações falsa, erro 
ou confusão quant0 à composi
ção do produto, suas finalida
des, modo de usar ou proce
dência, ou apregoem proprieda
des terapêuticas não comprova

das por ocasião do registro a 
que se refere o item anterior. 

III - Que sejam declara-

das obrigatoriamente as con
tra indicações, indicações, cui
dados e advertências sobre o 
uso do produto. 

IV - Enquadrar-se nas 
demais exigências genéricas que 
venham a ser fixadas pelo Mi
nistério da Saúde. 

Cabe esclarecer que a dis
pensa da exigência de autoriza
ção prévia não exclui a fiscali
zação por parte do órgão de vi
gilância sanitária, aplicando-se 
todos os meios de divulgação, 
comunicação ou publicidade, 
tais como, cartazes, anúncios, 
placas, referências em progra
mações radiofônicas, filmes de 
televisão ou cinema e outras 
modalidades. 

À ocasião, renovo-lhe os 
meus protestos de real apreço. 

Quando a criança tiver vômito ou diarréia, suspenda a alimentação. 

Dê água ou chá e leve-a ao médico. Um conselho da 
Secretaria Estadual da Saúde. 

No verão, a criança quer roupa leve e muita água. e um 

lembrete da Secretaria da Saúde do Rio Grande do Sul. 

AVISO 
O Centro de Saúde 
de lju í alerta os 
senhores Agricul
tores para que 
SEJAM TOMA
DOS TODOS OS 
CUIDADOS DEVI
DOS no uso de 
produtos TôXI
COS AGRICOLAS. 
No período com
preendido ent re 
28/10/77 ' 
16/11/77 r" agri
cultores baixat'am 
no Hospital de Ca
ridade de IJUf, 
intoxicados por 
defensivos agríco
las. 
Centro de Saúde 
de ljui. 

COTRIJORNAL 

Uma empresa-equipe . . Assim somos 
conhecidos em lju í e nas demais praças on
de atuamos. COTRIJORNAL está levando 
nossa imagem mais longe. Sinal que esta
mos assumindo mais responsabilidade 
ainda para 1978. 

Junto a isso, queremos transmitir aos 
associados e amigos da COTR IJU I nossa 
mensagem de fé e convívio fraternal neste 
Natal e Ano Novo. E a esperança de que 
ainda transportaremos muita riqueza no 
ano que vem, fruto do labor e da força da 
união. 

Transportadora 4 Rodas Ltda. 
IJU( - RS 

Avenida Coronel Dico, 632 - Fones : 2263 e 2757 

SÃO PAULO 
Rua da Gávea, 317 . . - . . Fone 292-53-32 

PORTO ALEGRE 
Rua Arabutã, 307 - Fones : 42-36-43 e 42-18-06 

RIO DE JANEIRO 
Rua 19 de Outubro, 51 - Bom Sucesso - Fones : 260-0799 

e 280-4698 
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·AMBIENTE 

AS ABELHAS E A 
AGRICULTURA 

Pedro KOLLAS 

Grande parte da economia agrícola, em todo o mundo, de
pende da polinização das flores, sem a qual não haveria 
produção de frutas e sementes, cuja quantidade depende do nú
mero de óvulos fecundados e tal qualidade depende, p~ra muitas 
espécies, das hibridações entre variedades diferentes. Muitos 
agricultores se beneficiam acidentalmente das abelhas, sel
vagens ou não, sem atinar com os lucros que talvez tenham com 
a influência de tais insetos. 

As abelhas contribuem com a maior parcela de poli
nização das flores, sendo de notar a flagrante diminuição de pro
dutos onde a fecundação das flores é deixada ao acaso dos ven
tos e das chuvas. 

Em nosso pai's a apicultura é encarada quase que exclusi
vamente como fonte produtora de mel e cera, quando na verda
de, o principal papel das abelhas na natureza é o de contribuir 
para a perpetuação do reino vegetal. 

Nos Estados Unidos calcula-se que a polinização das flores 
pelas abelhas aumenta a produção anual de frutas e grãos do pai's, 
num valor de 4.100.850,00 dólares. Segundo os mesmos cálculos, 
uma colméia que produz anualmente 10 dólares em mel e cera 
dá um lucro de 200,00 no aumento da produção de frutas e de se'. 
mentes. 

Uma plantação de macieira com oito anos de idade, que 
produzia 1.500 caixas de maçãs, passou a produzir 5.200 caixas 
depois de colocarem 40 colméias no meio da plantação de ma
cieiras. Um outro fruticultor alugou por 200 dólares de um api
cultor os enxames necessários à polinização de suas ameixeiras. 
Como resultado, teve um aumento na produção de ameixas ava
liado em 15.000 dólares. E ao apicultor coube ainda a produ
ção do mel e da cera, elaborados pelas suas abelhas. Calcula-se 
em cerca de 80.000 o número de abelhas campeiras necessá
rias à fecundação das flo•es produzidas em 1 hectare de terreno, 
ou seja, em média duas colméias não muito forte para cada hec
tare. 

Nos Estados Unidos os fruticultores pagam aos apiculto
res um aluguel que varia entre quatro a dez dólares por colméia, 
anualmente, variando este preço em proporção nectan'fera da 
região, pois havendo maior produção de mel e cera (que per
tencem ao apicultor), o aluguel por enxame é menos elevado . 

As colméias são distribuídas pelo pomar em grupos de cin
co a 20, localizando-se os grupos de 350 a 400 metros um do ou
tro, em lugares protegidos contra ventos, em locais mais ou me -
nos baixos para facilitar o vôo das abelhas carregadas, devendo 
ainda os lugares ser enxutos e de preferência próximos de boas 
fontes de água, que sirvam para uso das abelhas. Em geral os en
xames são retirados dos pomares quando as flores já estiverem 

·ca,das, visando-se com isso evitar: a inatividade das abelhas em 
uma zona onde não existem flores; os riscos para pessoas e ani
mais que trabalham no pomar, expondo-se à agressividade das 
abelhas; o envenenamento das abelhas produzido pela pulveri
zação do pomar. 

Entre as abelhas, as melíferas (gênero apis) - salvo as exce
ções onde se mostram completamente ineficientes em favor de 
espécies mais propriamente adaptadas - podem contribuir pa
ra maior parte da polinização nas lavouras. Sua importância se. 
destaca quando considerarmos o desenvolvimento da apicul
tura e o fato de os polinizadores nativos cuja quantidade já é 
normalmente pequena, se tornarem cada vez mais ineficientes 
com o aumento das áreas cultivadas e o incremento das práticas 
agri'colas que tem efeito distruidor sobre eles . As abelhas meli"fe
ras são insetos perfeitamente manuseáveis. Pode a colônia ser 
aumentada ou diminui'da, transportada com facilidade e suas 
espécies podem ser cruzadas entre si", artifü:almente, para o 
aproveitamento de tendências genéticas ou preferenciais por 
certas plantas. 

Até o século XVII as abelhas eram consideradas exclusiva
mente como insetos produtores de mel. Seu papel na polinização 
das plantas, como já mencionamos, foi reconhecido somente em 
1973 por Spregel. 

Nota da AAI: A Associação de Apicultores de ljui ministra
rá em breve cursos práticos de apicultura . Os interessados sendo 
sócios ou não da AAI, podem participar das reuniões co:O adi
retoria da entidade, sempre na última sexta-feira de cada mês, às 
20 horas, no salão nobre da Prefeitura Municipal de ljui . Próximo 
artigo: Alimento para o mundo e importância do mel. 
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ESTUDO PLASTICO DA VEGETACÃO • 
Numa iniciativa da Uni

versidade de Santa Maria, acaba 
de sair em terceira edição o Es
tudo Plástico da Vegetação, de 
Francisco Riopardense de Ma
cedo. Trata-se, conforme faz 
supor o próprio título da obra, 
de wna análise a nível cienti
fica da vegetação que cobre 
(ou cobria?) a Terra e sua im
portância para a vida do ho
mem. Aliás o enfoque tem co
notação científica quando 
analisa os efeitos pictóricos das 
vegetações e suas cores no ar
ranjo da paisagem que nos cer
ca, mas sua leitura é tão fácil 
e amena quase que como se 
tivessemos lendo um bom 
tratado de ecologia. Dai a 
razão de divulgarmos o lança
mento de um livro nesta se
ção. 

estudantes de botânica, ecolo
gistas, agrônomos, e aconselha
do para todo aquele estudioso 
do meio que nos cerca. Leitura 
fácil, atraente e de alto teor 
educativo. 

Imprensa Universitária 
da UFSM, com bonita capa do 
professor Uo Guerreiro, 75 
páginas com expressivas ilustra
ções de botânica e seu relacio
namento com o meio ambientt. 

O lançamento de Estudo 
Plástico da Vegetação acon
teceu no dia l O de novembro 
na Associação Riograndense de 
Imprensa, sob o prestigio do 
presidente Alberto André, pro
fessores das universidades de 
Porto Alegre, jornalistas, in
telectuais e amigos do autor. 
O livro do professor Riopar
dense de Macedo estuda a árvo
re em relação a própria paisa
gem, sua estrutura e porte; da 
folha, da flor, textura, transpa
rência ·e mobilidade, entrando 
em detalhes quanto a relações 
folclóricas das plantas, suas 
caracteristicas botânicas, rela
ções de espécies, etc. 

Um livro obrigatório para 

SELVA DE AÇO E SOL DE MERCÜRIO 
Ao completar 200 anos de existência, 

a cidade de Albany, capital do estado de 
Nova Iorque, promoveu um grande festi
val de luz e som intitulado Eu amo Nova 
Iorque. O último dia das comemorações, 
do qual a foto dá um aspecto, incluiu es
petáculos de rua, queima de fogos e outros 
acontecimentos. Para o leitor apressado, a 
foto pode ser visualmente bonita. No en
tanto, se formos analisá-la detidamente, 
vamos concluir facilmente que o espaço 

abrangido pela foto nada mais é do que 
uma rústica porção de concreto, cimento 
armado, barras de aço e tintas coloridas, 
tudo iluminado por poderosos fachos de 
luz de mercúrio. Se os colonizadores de 
Albany pudessem voltar hoje a ver sua ci
dade dos tempos coloniais, por certo cho
rariam ar matas devastadas, as águas po
luldas e a total ausência dos pássaros que 
numa alvorada festiva alegravam suas 
manhãs ... 



TRANSFORMACAO 

Fábrica de óleo Cotrijui: 

O ministro da Agri
cultura, Alysson Paulinelli, 
tinha importante compro
misso no interior do esta
do de São Paulo no último 
dia 25, onde devia estar 
juntamente com o presi
dente Ernesto Geisel às 
primeiras horas da tarde . 
Mas esse dever não o impe
diu de estar presente no 
mesmo dia no nosso Esta
do, onde presidiu a soleni
dade de inauguração da fá 
brica de óleo da COTRIJUI 
em Rio Grande, o que fez 
na parte da manhã. E con
forme fez questão de res
saltar na ocasião, só o fa 
to de estar inaugurando 
uma grande fábrica genui
namente nacional, já era 
motivo mais do que sufi
ciente para justificar sua 
presença em Rio Grande, 
apesar da escassez do tem
po. 

Destacou também o 
fato da fábrica simbolizar 
mais um elo da união que 
gira em torno da bandei
ra cooperativista, que aqui 
no Rio Grande do Sul está 
cada vez mais forte, visto 
que unido. Em outro tre
cho do seu pronunciamen
to, feit~ de improviso, dis
se que "aqui neste comple
xo industrial cooperativis
ta tudo é brasileiro, desde 
o projeto inicial até o mais 
sofisticado mecanismo, tu 
do é genuinamente nacio
nal". O presidente da CO
TR IJU ! , Ruben llgenfritz 
da Silva, agradecendo a se
guir a presença honrosa e 
sobretudo as palavras de 
incentivo do Ministro, dis
se que a inauguração da fá 
brica de Rio Grande repre
sentava o fechamento de 
mais uma etapa apenas. A 
próxima etapa da coopera
tiva nesse campo industrial 
será a construção de uma 
usina para refino de óleo 
no estado do Rio de Janei
ro . E com essa nova eta
pa - ressaltou o presiden
te da COTRIJUI - a coo
perativa estará percorren
do o ciclo econômico com
pleto: da produção, trans
porte e elaboraçãc.. indus
trial dos produtos a nível 
de consumidor final. 
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PESSOA DUARTE 

O presidente do Ban
co Nacional de Crédito 
Cooperativo, Marcos Pes
soa Duarte, que juntamen
te com o Banco Central do 
Brasil financiou maior par
te da fábrica, falando em 
seguida, disse que as coo
perativas enfrentam hoje 
três graves problemas: a 
comercialização, a escassez 
de recursos humanos e a 
pequena capacidade de 
captação de recursos fi 
nanceiros. Esses, no seu 
entender, os problemas 
maiores do sistema coope
rativista no enfrentamen
to da atualidade econômi
ca nacional. 

Como tentativa de 
solução, manifestou -se pe
la criação, a nível nacional, 
de uma entidade para or
denar as atividades das 
cooperativas. Com essa fi 
nal idade deverá realizar-se 
em Brasília, nos próximos 
dias, uma comissão de alto 
nível para estudar medidas 
que levem ao anunciado 
objetivo. 

RIBAMAR MELLO 

O diretor do Banco 
Central do Brasil, José de 
Ribamar Mello, destacou 
em seu discurso a impor
tância que as cooperativas 
estão adquirindo no atual 
processo de desenvolvi 
mento econômico brasilei
ro. Disse que a integração 
das atividades de produção 
e industrialização direta 
mente pelos agricultores, 
era uma necessidade para 
possibilitar um melhor re
torno aos produtores, sem 
necessidade -de inf !acionar 
os produtos a nível de con
sumidor. 

Acrescentou fina 1-
mente que se essa integra
ção for conseguida, a agro 
pecuária terá seu futuro 
garantido com reais bene
fícios para o País. Esse 
pensamento - ressaltou -
baseia -se no fato de que 70 
por cento da economia 
agropecuá ria do Estado já 
está em mãos das coopera
tivas. 

O Ministro percorre as instalações e ouve explicações do presidente da COTRIJUI. 

O diretor do Banco Central , Ribamar de Mello, fez a apologia do sistema cooperativista como solução para o Pafs. 

COTRIJORNAL 
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TRANSFORMACAO , 
PROXIMO PASSO, UMA 

REFINARIA NO RIO 
Em outubro de 1972, 

com a presença do então 
presidente da República, 
General Emilio Garrastazu 
Médici, a COTRIJUI ofi
cializou a fase operacional 
do seu Terminal Granelei 
ro na Quarta Seção da Bar
ra, em Rio Grande . Era um 
complexo de armazenagem 
para 220 mil toneladas es
táticas para granéis sólidos, 
com porto e pier de carga 
e descarga com capacidade 
de 2.000 toneladas por ho
ra . Dia 25, na mesma área 
física do complexo do Ter
minal, com a presença do 
Ministro da Agricultura, sr. 
Alysson Paulinelli; dr. José 
de Ribamar Mello, diretor 
do Banco Central do Brasil; 
sr. Marcos Pessoa Duarte, 
presidente do Banco Na
cional de Crédito Coopera
tivo; secretários de Estado, 
deputados estaduais e fe
derais, prefeitos da região 
e autoridades riograndinas, 
a COTRIJUI inaugurou 
uma das maiores fábricas 
de óleo de soja do País. 

É um empreendimen
to genuinamente nacional, 
em que deve ser ressaltada 
a tecnologia brasileira des
de o esboço do planeja
mento até a totalidade dos 
componentes industriais e 
implantação da grande in
dústria, até a fase de ope
ração·. Com infra-estrutura 
de base para uma capacida
de futura de esmagamento 
de três mil toneladas de 
grãos por dia, a fábrica 
vem operando uma mil to
neladas nesta primeira fa 
se, com o que já a iguala às 
maiores indústrias do gêne
ro, em todo o País. 

UM TRABALHO DO 
COOPERATIVISMO 

A fábrica de óleo da 
COTRIJUI é mais um ates
tado da conscientização do 
agricultor gaúcho em tor
no do cooperativismo, cuja 
união de esforços somados 
à atenção que o Governo , 
através dos seus órgãos f i
nanceiros, vem dando ao 
sistema, é prenúncio de 
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outros empreendimentos 
nas áreas da produção, 
transporte, transformação 
e comercializ·ação de nos
sos produtos agro-pecuá
rios. 

O segundo passo a ser 
dado pela COTRIJUI no 
setor da industrialização 
de óleo de soja, será a im
plantação de uma refinaria 
no Estado do Rio de Janei
ro, para processar, a nível 
de -:onsumidor final, o 
óleo produzido na fábrica 
de Rio Grande. 

EXPANSÃO 

Já com as vistas volta
das para o mercado consu
midor do Grande Rio, a fá 
brica rio-grandina aumen
tará sua capacidade de es
magamento durante o ano 
de 1978 para 1.500 tonela
das/diá. Conforme foi res
saltado antes, essa expan
são paulatina prossegu irá 
até alcançar-se o estágio fi 
nal de capacidade, que será 
de 3.000 toneladas de es
magamento diário . 

Mas mesmo com a fu 
tura construção da refina
ria, quando o produto da 
COTRIJUI conquistará um 
amplo mercado consumi
dor nacional, a cooperativa 
manterá sua área de "mar
keting" voltada para o 
mercado exterior, princi 
palmente o Mercado Co
mum Europeu, onde pode
rá colocar largas parcelas 
não somente de óleo de so
ja degomado, mas princi
palmente o farelo de soja 
produzido numa região de 
embarque privilegiado, que 
é o seu pier de embarque, 
hoje ampliado para carre
gamento de granéis sólidos 
e líquidos. 

COMPLEXO FISICO 
E TECNOLOGIA 

A fábrica ocupa uma 
área de 4.000 metros qua 
drados de área construída. 
Sua localização está situa
da no Distrito Industrial 
de Rio Grande, na mesma 
base física do Terminal, o 
que permitiu um baratea-

mente sensível na instala
ção do sistema de carrega
mento de óleo para os na
vios. Mas além dessa pro
ximidade da fábrica com o 
cais de embarque, foram 
instalados dois tanques-de-

pósitos, com capacidaqe 
para 10 milhões e 400 mil 
litros de óleo. 

A fábrica inaugurada 
é a segunda pertencente à 
COTRIJUI, pois a coope-
rativa mantém em opera-

ção há vários anos na cida
de de ljuí (RS} uma unida
de de esmagamento e refi
no para consumidor final, 
com capacidade de proces
sar 180 toneladas de grãos 
por dia. 

º COOPERATIVISMO 
PASSADO A LIMPO 

Em seguida à realização de coquetel-
almoço, servido numa das unidades de ar
mazém adaptado para a ocasião, os direto
res do Banco Central e BNCC reuniram-se 
com os diretores e conselheiros da CO
TRIJUI, para debater em forma de mesa 
redonda assuntos pertinentes ao coopera
tivismo em geral na atualidade, com desta
que para alguns importantes projetos já 
em andamento ou em fase de estudos, pe
la COTRIJUI. 

A COTRIJUI, através de seus direto
res e conselheiros, relatou a estatura de 
seu desenvolvimento atual e fez considera
ções de projeção para projetos como o da 

Amazônia, a refinaria no estado do Rio e 
a encampação da Cooperativa de Maraca
ju, no Mato Grosso. Destaque especial foi 
dado pela cooperativa aos problemas que 
afetam os agricultores devido a frustração 
da safra de trigo deste ano. 

Foi ressaltada a necessidade de uma 
maior agilização do PROAGRO, cujo re
torno dos benefícios, segundo reclamação 
dos agricultores, são muito demorados. 

Foi uma espécie de cooperativismo 
passado a limpo, pelo menos no que se re
fere a COTRIJUI, quando aquelas duas al
tas autoridades financeiras do País pude: 
ram constatar o grau de desenvolvimento. 

Coube ao diretor do Banco Central do Brasil, José de Ribamar Mello e ao presidente do Banco Nacional de Crédito 
Cooperativo, Marcos Pessoa Duarte, as tarefas de descerrarem as placas na entrada da fábrica e cortarem a fita simbólica. 
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. TELECOMUNICACAO 

D. Pedro li na Exposição de Filadélfia, quando ouvia do próprio Graham Bell 
detalhes sobre o funcionamento do aparelho. 

O "Breguet" foi operado na primeira linha telegráfica implantada no Brasil. 
Foto Revista Sino Azul, da Companhia Telefônica Brasileira. 

Vista parcial de uma moderna estação para tráfego automático, onde a mão do 
homem é usada no mínimo. Foto Revista Sino Azul. 
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1 1 
Há precisamente 101 

anos e nove meses, no dia 
10 de março de 1876, o ho
mem falava pelo telefone 
pela primeira vez, no mun
do. O inventor do estranho 
engenho "que falava longe" 
chamava-se .~lexander 
Graham Bell, um norte-ame
ricano de Boston. 

O século XIX foi <ias 
invenções. Já existia o navio 
a vapor, o trem, que desen
volvia velocidades de 40 
quilômetros por hora em 
terrenos planos, mas o ho
mem sabia que necessitava 
de maior rapidez, precisava 
encurtar distâncias. 

Vários cientistas à épo
ca de Graham Bell estuda
vam uma maneira de "falar 
longe". A maior dificulda
de, no entanto, consistia no 
fato de que os pesquisado
res tinham que eles próprios 
construir os aparelhos. Isso 
demandava muito tempo. 
Por isso, Bell resolveu 
procurar ajuda de um fabri
cante de produtos elétri
cos - Charles Williams Ju
nior - que destacou para 
lhe dar ajuda seu técnico 
Thomas A. Watson. 

Numa noite de junho 
de 1875, trabalhavam ativa
mente Bell e Watson, ten
tando novos progressos com 
o telégrafo, quando de re
pente, ao segurar a corda 
de um transmissor reben
tou, batendo com violência 
na extremidade oposta. Do 
outro lado da linha, em seu 
receptor, Bell ouviu um som 
diferente daqueles normal
mente provocados pelas vi
brações do transmissor. O 
ruido produzido emitia sons 
e sobresons. E quando Wat
son puxava e largava a corda 
para fazê-la vibrar, o circui
to não sofria interrupção. 
A tira de aço imantado, vi
brando sobre o polo do 
magneto gerou uma corren
te elétrica que variava de in
tensidade, transmitindo 
sons audíveis. Foi nesse exa-
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to momento que nasceu o 
telefone. 

Em maio de 1876, 
Graham Bell levou seu in
vento para a Exposição Cen
tenário, de Filadélfia. Foi a 
partir da Filadélfia que o 
restante do mundo civiliza
do tomou conhecimento de
le. 

SUA INTRODUÇÃO 
NO BRASIL 

A repercussão foi ime
diata. Poucos meses após o 
acontecimento em Filadél
fia, aparecia no Rio de Ja
neiro o primeiro telefone 
construído nas oficinas da 
Western and Brazilian Tele
graf Company, para D. Pe
dro 11. O aparelho foi ins
talado no Palácio de São 
Cristóvão, na Quinta da Boa 
Vista, hoje Museu Nacional. 

Explica-se a pressa de 
D. Pedro em adquirir um 
aparelho. E que quando da 
Exposição do Centenário de 
Filadélfia, nosso segundo 
imperador a assistiu, tendo 
ficado impressionado com 
a eficácia do aparelho. 

Em 1877 a empresa 
"Rhode & Company" esta
beleceu uma linha telefôni
ca, ligando seus armazéns 
no cais do porto aos escri
tórios no centro do Rio. 

A primeira concessão 
para estabelecimento de 

uma rêde telefônica de cará
ter comercial no Brasil ocor
reu em 15 de novembro de 
1879, dada a Charles Paul 
Mackie. Foi também naque
le ano que a repartição dos 
telégrafos organizou um sis
tema de linhas telefônicas 
para avisos de incêndio no 
Rio, ligada à estação central 
dos bombeiros. 

Em 13 de outubro de 
1880 estava formada a "Te
lephone Company of Bra
zil", com um capital de 300 
mil dólares. A nova compa
nhia foi instalada na rua da 
Quitanda n° 89, em pleno 
centro do Rio, em janeiro 
de 1881. Dois anos depois, 
em 1883, o Rio possuía cin
co estações de 1.000 assi
nantes cada uma e antes de 
chegar o ano de 1884 entra
va em operação a primeira 
linha interurbana, ligando o 
Rio a cidade de Petrópolis. 

Em seguida o telefone 
começou a chegar em diver
sos estados brasileiros. No 
Rio Grande do Sul o telefo
ne começou em Pelotas, no 
fim do século XIX, quando 
foi criada a Companhia 
Ganzo, que instalou a pri
meira linha ligando esta ci
dade a Jaguarão, na frontei
ra com o Uruguai, terra na
tal do principal quotista da 
empresa formada. 

O lntelsat III, é o símbolo da moderna telecomunicação dos nossos dias~ 

Página 10 



TELECOMUNICACAO 

■ ■ 
1 1 

Ato de assinatura do convênio, quando assinava na qualidade de testemunha, o governador 
Sinval Guazzelli, ladeado pelo chefe da Casa Civil, Carlos Alberto Algayer e presidente 

da CCGTEL, Arnaldo Oscar Drews. 

COTRIJORNAt' 

Dirigentes ou represen
tantes credenciados das dez 
cooperativas que constituem 
a Cooperativa Central Gaú
cha de Telecomunicações 
Rurais Ltda. - CCGTEL -
1 iderados por seu presidente, 
Arnaldo Oscar Drews, esti
veram no Palácio Piratini no 
último dia 23 para assinar 
com a Companhia Riogran
dense de Telecomunicações 
(CRT) , convênio operacio
nal para execução do pro
grama de telefonia rural 
programado e que deu ori
gem a CCGTE L. 

O convênio foi assina
do pelo coronel Antonio da 
Silva Nunes, presidente da 
CRT; Arnaldo Oscar Drews, 
presidente da CCGTE L, ten
do assinado como testemu
nhas o governador do Esta
do, Sinval Guazzelli e o en
genheiro Luis Lúcio lzzo, 
diretor do Departamento de 
Aguas, Telefonia Rural do 
Estado de São Paulo, tam
bém diretor-técnico da 
CCGTEL. 

Trata-se de uma inicia
tiva pione ira em nosso Esta
do. O empreendimento reu
ne as cooperativas tritícolas 
de Santo Angelo, Três de 
Maio, Giruá, ljuí, Panambi , 
Cruz Alta, lbirubá , Tapera, 
Campo Real e Carazinho. 
Esse grupo de cooperativas 
fundou a Cooperativa Cen
tral Gaúcha de Telecomuni
cações Ltda , pres idida pelo 
sr. Arna ldo Drews, que acu
mula as funções de vice-pre
sidente da COT RI JUI. 

A cerimô nia de assina
tu ra do convênio foi rea liza
do no gabinet e do Governa
dor, estando presentes a lém 
dos presidentes das coope
rativas componentes da 
CCGJEL, o sr. Erwin Roth, 
secretário substituto de 
Energ ia e Comunicações; o 
di retor-técnico da CRT, en
genhei ro Hedy Pederneiras, 
os srs. Carlos Alberto All
gayer, chefe da Casa Civil; 
Ruben llgenfritz da Silva, 
diretor-presidente da _ CO
TR I JUI; Carmem Englert, 
da direto ria do Banco de 
Desenvolvimento do Extre
mo Sul; Jandyr Schau de 
Araújo, presidente da CO
TR ISA de Santo Angelo; 
Elias Ma rchese, vice-presi
dente da CCGTEL; Umber
to Garófalo, diretor da CE
TR IM ; Edgar lrio Simm, 
coordenador do Projeto 
Cotri jui-Amazô nir1, a lém 

dos presidentes das coopera
tivas que integram a 
CCGTE L e representantes 
da imprensa. 

Discursaram, pela or
dem, após a assinatura do 
convênio, os srs. Arnaldo 
Oscar Drews, diretor-presi
dente dà° CCGTEL; o enge
nheiro Hedy Pederneiras, di
retor-técnico da CRT e o 
governador Sinval Guazzelli. 

Arnaldo Oscar Drews 
destacou em seu discurso, 
feito de improviso, o eleva
do grau de conscientização 
dos agricultores em torno 
do cooperativismo, hoje ca
paz de unir-se- em torno da 
busca de soluções para um 
problema da ordem e gran
deza da telecomunicação 
a nivel rural. Mencionou em 
seguida a compreensão da 
CRT, empresa concessioná
ria de serviços públicos de 
telefonia no estado do Rio 
Grande do Sul, de quem es
pera a participação conti
nuada de esforços conjuntos 
para que possamos resolver 
essa importante problemáti
ca de nossos agricultores. 

O diretor-técnico da 
CRT, Hedy Pederneiras, fa
lando em nome do presiden
te, coronel Antonio da Silva 
Nunes, ressaltou a impor
tância da informação instan
tânea proporcionada pelo 
telefone, numa época de 
transformações vitais na so
ciedade econômica mundial 
e o governador Sinval Guaz
zall i, também de improviso, 
destacou que se tratava de 
uma experiência piloto e 
uma associação muito salu
tar da iniciativa privada com 
uma empresa do Estado. · 

Essa associação - disse 
o governador - que inclui 
várias cooperativas, somará 
esforços para atender de 
forma mais dinâmica as ne
cessidades e anseios de me
lhores serviços de comunica
ção no nosso Estado. For
mulou votos para que os 
atos decorrentes da assina
tura do convênio possan:i re
presentar um passo positivo 
de crescimento e desenvolvi
mento do interior do Rio 
Grande do Sul. Ao finalizar 
disse estar "absolutamente 
seguro de que essa coopera
tiva haverá de responder de 
modo afirmativo ao com
promisso que assumiu não 
apenas com a CRT mas com 
os produtores rurais do Rio 
Grande do Sul'.' 
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COOPERATIVISMO 
Cirne Lima: 
COOPERATIVISMO 1: BOM PARA O PAfS 

Falando durante reunião
almoço da Organização das 
Cooperativas do Estado do Rio 
Grande do Sul - OCERGS -
em Porto Alegre, em meados 
do último mês, quando foi ho
mena~do, o ex0ministro da 
Agricwtura, Luiz Fernando 
Cime Lima,qualificou de total
mente infundadas as críticas de 
gigantismo das cooperativas. 
Mas, se algumas entidades coo
perativas, notadamente as de 
produção, crescem ao ponto de 
poderem ser apontadas como 
gigantes, sem dúvida esse 
suposto gigantismo é benéfico 
ao Pais. 

A tônica do pronuncia
mento do ex-ministro Médici, 
demissionário na metade da
quele governo por divergir da 
política econômica posta em 
prática pelo ex-ministro da Fa
zenda Delfim Neto, girou em 
tomo do chamado gigantismo 
das cooperativas, segundo a 
conhecida tese dos comercian
tes gaúchos e que veio à tona 
através de memoriais da Fede
ração das Associações Comer
ciais do Rio Grande do Sul. 

Enfatizando que coope
rativismo é completamente 
consonante com os reais inte
resses do Pais, destacou Cime 
Lima que "não podemos acei
tar as críticas de gigantismo das 
cooperativas porque, ainda que 
achemos que ele encerre riscos 

sociais, tem sido o setor mais 
ortodoxo do capitalismo e o 
que tem obrigado a , qualquer 
corporação, cooperativista ou 
não, a assumir determinadas 
dimensões para enfrentar os ris
cos e os problemas impostos 
pela concorrência capitalista. 

O ex-ministro da Agricul
tura destacou também que "as 
cooperativas não são contra 
ninguém. Dentro dos parâme
tros tradicionais do capitalismo 
em que vivemos, as cooperati
vas trabalham no sentido de 
atender da melhor forma que 
lhes for possível os objetivos de 
seus associados". 

Em outro trecho de seu 
pronunciamento, disse Cime 
Lima: "As cooperativas, com 
milhares de associados que tra
balham no sentido de propor
cionar decisões econômicas ao 
Pais, certamente são menor 
preocupação social, política e 
econômica do que outras cor
porações com dimensões ainda 
maiores do que as grandes coo
perativas e onde as decisões 
são tomadas apenas e quase 
sempre unilateralmente, pelo 
detentor do controle do capi
tal, não raro, uma só pessoa". 

Reportando-se ao -gigan
tismo das corporações multi
nacionais, ressaltou que "Se 
considerarmos a realidade in
discutível das grandes compa-

nhias transnacionais, principal
mente na gestão do comércio 
agrícola mundial, seremos for
çados a reconhecer que as coo
perativas foram e sempre serão 
um importante elemento de de
fesa do real interesse nacional'l. 

· O ex-ministro salientou a 
necessidade que os paises em 
desenvolvimento tem de utili
zar recursos oriundos do capl· 
tal externo. Mas destacou que 
"~ preciso que haja disciplina 
adequada desse capital em con
sonância com o interesse nacio
nal. E essa disciplina deve ser 
tão severa quanto o é nos Esta
dos Unidos, na área do Merca
do Comum Europeu e na 
União Soviética. Nessas condi
ções, mas somente nessas con
dições, o interesse do capital 
estrangeiro deve ser justificado 
no Brasil". 

Ao abordar de forma · 
mais específica um possível 
acordo entre o capital privado 
brasileiro e o Estado frente ao 
capital estrangeiro, Cirne Lima 
recordou a famosa pergunta 
formulada pelo ex-ministro do 
Comércio e Indústria: "O Esta
do é que deve governar a socie
dade ou a sociedade é que deve 
governar o Estado?" 

"Nesse ponto - disse 
ele - cremos que, pelo menos 
de passagem, devemos dizer da 
absoluta necessidade que ve
mos em um acordo entre o ca-

L. F. Cime Lima 

pital nacional e o Estado para 
um adequado posicionamento 
do país em face do capital es
trangeiro. Cabe, então, aqui, a 
pergunta colocada por Severo 
Gomes: "O Estado é que deve 
governar a sociedade ou a so
ciedade é que deve governar 
o Estado?" Como vimos, o Es
tado não é um fim por si só e 
sim um instrumento e, como 
tal, deve estar a serviço da so
ciedade e por ela ser governa
do". 

Para Cime Lima, o racio
cínio leva à convicção de que o 

controle do Estado pela socie
dade definirá o convívio har
mônico entre empresa, Estado 
e empresa privada, "visando o 
grande projeto nacional, em 
outras palavras, o bem comum. 
E quanto ao fato de que mui
tos empresários criticam a con
tradição entre a natureza do 
cooperativismo e o que, na ver
dade ocorre, Cime Lima sen
tenciou: "O cooperativismo 
não é contra o lucro, pois a di
minuição de custos e um me
lhor preço final nada mais são, 
também, do que lucro" . 

. AINDA O GIGANTISMO DAS COOPERATIVAS 
Era natural que a aquisi

ção do controle acionário do 
ex-lRFA (Instituto Riogran
dense de Febre Aftosa) pelas 
cooperativas, repercutisse mais 
na Campanha do que nas de
mais regiões do Estado. Viven
do há anos o problema da insu
ficiência de abastecimento de 
vacinas anti-aftosa ou o que é 
pior, comprando água destila
da como se fosse vacina, os pe
cuaristas foram sempre os 
maiores prejudicados nesse co
mércio onde predomina o po
der das multinacionais. 

Em Dom Pedrito, região 
há pouco integrada a área CO
TR IJUI, o assunto foi e conti
nua a ser comentado, com elo
gios ao sistema cooperativista 
que começou a entrar no setor 
de produção de vacina. 

O jornal "Ponche Verde': 
de . Dom Pedrito, publicou em 
sua edição de 19 último, cir
cinstanciado editorial intitula
do "Gigantismo Cooperativis
ta e as Multinacionais", cujo 
conteúdo tomamos a liberdade 
de publicar. Eis o editorial do 
tradicional "Ponche Verde": 

"De uns tempos para cá 
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temos lido e ouvido um movi
mento desfechado pelas enti
dades mais representativas do 
comércio e da indústria contra 
o que denominam "gigantismo 
das cooperativas". 

Desde o in/cio recebemos 
com perplexidade essa tese, ou 
melhor dito, essa antítese eco
nômica d_entro do sistema_ capi
talista moderno. Para nós, o 
cooperativismo é um ideal a ser 
alcançado, em toda a sua pl,mi
tude, e que tem como finalida
de prec/pua levar do produtor 
diretamente ao consumidor to
dos os bens de consumo. 

Ainda há pouco, quando 
de sua visita a este Estado, o se
nhor Ministro do Planejamento 
Reis Veloso afirmou que o Go
verno possuia uma comissão de 
alto n/vel para estudar o "pro
blema" do gigantismo das coo
perativas. 

Agora, as cooperativas do 
Rio Grande do Sul vêm de esta
belecer um consórcio para 
deter o controle acionário do 
Instituto Riograndense de 
Combate à Febre Aftosa 
(IRFA), único produtor de va
cinas genuinamente nacional, 

ou melhor dito, o único labora
tório não multinacional que fa
brica.esse tipo de vacina. E, pa
ra maior gaudio de nós, pedri
tenses, a cooperativa majoritá
ria nessa tomada de capital é a 
COTRIJUI. Então ficamos a 
nos perg,mtar: Qual o prejuizo 
que trará à economia do país o 
já tão decantado gigantismo 
das cooperativas?~ claro que o 
grande "prejuízo" reside em 
que as cooperativas gigantes ou 
associadas constituem-se no 
único meio de concorre-,.,cia aos 
prejufzos e abusos que acarre
tam ao consumidor algumas 
multinacionais. 

Agora, com o surgimento 
desse fato, agiganta-se e toma 
imensuráveis proporções as de
núncias que, de público, fez o 
general Gastão Pereira dos San
tos, nada mais e nada menos 
que um irmão do Vice-Presi
dente da República contra os 
absurdos que as multinacionais 
vêm causando no ramo de pro
dutos veterinários em todo o 
país. 

Em face do que todos es
tudaram e dos fatos concretos 
denunciados pelo ilustrado ge-

neral gabrielense e, agora, com
provados pela atitude das coo
perativas, o que veio evitar o 
monopólio multinacional no 
fabrico da vacina anti-aftosa, a 
uma única conclusão podere
mos chegar: o tão decantado gi
gantismo constitui, em verda
de, a maior e única salvação pa
ra os que, com patriotismo, se 
devotam à causa cooperativista. 

Acreditamos, pois, que a 

anunciada formação de uma 
"comissão de alto nlvel" con
clua, com um pronunciamento 
plenamente favorável ao en
grandecimento do sistema coo
perativista no pais. Pois é uni
camente por esse engrandeci
mento que nós, brasileiros, de
vemos lutar, no sentido de tor
nar as "nossas" cooperativas 
cada dia mais agigantadas, mais 
sólidas e mais promissoras': 

Em Nova Petrópolis: 
SEMINÁRIO INTERNACIONAL DE 

INTERCÂMBIO COOPERATIVO 
O Instituto de Desenvol

vimento do Cooperativismo -
INDECOOP - em coordenação 
com a COOPERURAL de Nova 
Petrópolis, a pioneira das coo
perativas brasileiras em funcio
namento, à passagem de seus 
75 anos de operação e ainda 
com a colaboração da Organi
zação das Cooperativas das 
Américas - 0.C.A. - promove 
entre oit;'.> e 10 do corrente o 1 
Seminário de Intercâmbio Coo
perativo do Cone SÚI da Amé-

rica. O encontro internacional 
será sediado na localidade de 
Linha Imperial, no interior de 
Nova Petrópolis, próximo a ci• 
dade de Gramado. 

Segundo informação do 
órgão promotor do Seminário, 
jã estão confirmadas as presen
ças na parte internacional, de 
representantes da Argentina, 
Uruguai, Peru e Chile. A Orga
nização das Cooperativas Brasi
leiras também confirmou sua 
participação no encontro. 
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CONTROLE DÓ IRFA ESTÁ 
COM AS COOPERATIVAS 
A COTRIJUI passou a 

ser acionista majoritária do I ns
tituto Riograndense de Febre 
Aftosa (1 RFA), juntamente 
com a Federação das Coopera
tivas de Lã e a Federação das 
Cooperativas de Carne. 

As três entidades coope
rativistas detém 65 por cento 
do capital do IRFA, numa 
transação que envolveu cerca 
de 25 milhões de cruzeiros. 

Já para o próximo ano, o 
Instituto deverá ampliar sua 
produção de vacina antiaftosa 

para 40 milhões de doses, o 
que atendera plenamente as ne
cessidades do mercado gaúcho. 
A produção atual gira em torno 
de 30 milhões de doses. 

A distribuição das vaci
nas aos pecuaristas será feita 
pelas próprias cooperativas e 
sindicatos rurais, e o IRFA 
deverã contar com um labo
ratório dotado de equipamen
to moderno, com uma tecno
logia especial para a fabrica
ção de vacina antiaftosa. 

Na COTRIJUI, toda a 

parte de vacinas antiaftosa serã 
integrada ao Departamento 
Técnico. E embora ainda não 
tenha sido elaborado um pro
grama para esta atividade, Wal
dir Groftque é coordenador de 
assistência veterinária da CO
TR IJUI, esclarece que o con
trole do IRFA pelas cooperati· 
vas trará benefícios diretos aos 
produtores. 

- Os produtores produzi
rão as vacinas e eles próprios, 
além de fiscalizarem a qualida· 
de, utilizarão em seus rebanhos. 

ATUALIZACÃO DO CADASTRO 
Associado : Como é do 

seu conhecimento, a Cooperati
va, além de comercializar suas 
safras, também presta-lhe mui 
tos outros serviços, tais como: 
assistência técnica, assistência 
social, assistência jurídica, for
necimento de crédito, etc . 

t evidente que, para me
lhorar estas prestações de servi
ços, a Cooperativa necessita ob
ter maiores informações de seu 
corpo social. Dessa forma, para 
assistência técnica, necessita sa
ber a área e a capacidade de 
produção, terraceamento, etc . 
Na área de assistência social, 
necessita saber o número de de
pendentes de cada associado. 
Para a concessão de crédito: 
repasse de lavoura, correção de 

• 
solo, implementos, etc. Os ban
cos que nos confiam os emprés
timos necessitam saber qual o 
seu patrimônio, sua produção, 
suas dívidas, etc. 

Para obtenção de todas 
essas informações, que virão 
em seu beneficio, a Cooperati
va criou um sistema de cadas
tro que, uma vez preenchido 
será usado exclusivamente para 
os fins acima indicados. 

Convidamo-lo, portanto, 
a comparecer o mais breve pos
sível no Departamento de Cré
dito de sua unidade, trazendo 
consigo os seguintes documen
tos : carteira de associado, CPF, 
carteira de identidade, titulo 
eleitoral, número da inscrição 

estadual (bloco modelo 15), re
lação de seus dependentes com 
respectiva data de nascimento, 
talão do INCRA, escritura das 
terras próprias ou em usofruto, 
contrato de arrendamento. Fa
ça uma relação de : trigo, soja 
feijão e milho colhidos nos úl 
timos anos com respectivas 
áreas; anote o número de ani · 
mais que possui (suíno, bovi
nos , aves) ; anote suas dívidas 
bancárias e outras ; faça uma re· 
lação de suas benfeitorias e ma
quinários agrícolas; discuta em 
casa e procure descobrir o que 
gasta com a família por ano em 
alimento, calçados, roupas, etc. 

Lembramos, ainda, que 
de sua colaboração depende_ a 
eficiência de nossos serviços. 

DIRIGENTES DA SHELL NA COTRIJUI 
Estiveram em Ijuí, oportunidade em que realizaram visita de cortesia à direção da COTRIJUI, ele

mentos da direção da Shell Petróleo do Brasil S.A. O grupo era integrado pelo presidente da empresa no 
Brasil, A.P. de Gues, pelo gerente da área sul , Raphael R. dos Santos; Silvio T. Machado, da gerência de 
marketing da Shell no Rio Grande do Sul, além dos responsáveis pela empresa em ljuí. Ourante instan
tes, mantiveram animado diálogo com o diretor presidente da COTRIJUI, Ruben Ilgenfritz da Silva e 
diretor comercial da cooperativa, Alceu Carlos Hickembick. Na foto, já no aeroporto, Alceu Hickem
bick transmite os agradecimentos da COTRIJUI pela visita dos representantes da Shell do Brasil. 
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Coordenador do Incra no Estado: 
RECADASTRAMENTO RURAL EM 1978 

Dizendo que o movimento cooperativista não deve esperar que 
o Governo faça tudo, o engenheiro agrônomo Cláudio Martins da Sil
va, coordenador do INCRA no Rio Grande do Sul, ressaltpu para a 
reportagem do COTRIJORNAL, durante encontro havido em Rio 
Grande, logo após a inauguração da fábrica de óleo da COTRIJUI, os 

diversos programas que são df!Senvolvidos por a9.uele organismo no 
sentido de preparar g~nte para o melhor desempenho de cargos nas 

cooperativas. O agrônomo Cláudio Martins da Silva destacou a CO
TR IJU/ como exemplo de atuação num cooperativismo de visão am
pla e cujas conquistas em diversos campos de atuação empresarial es
tão ai para atestar. E dentre os empreendimentos mais recentes, com 

larga repercussão numa área nobre da atividade gaúcha, que é a pe

cuária, está a aquisição do IRFA (Instituto Riograndense de Febre 

Aftosa}, por entidades cooperativas do Estado. 
Enfatizando que o quadro social de uma cooperativa é a pedra 

angular do cooperativismo como sistema e logicamente como empre

sa, disse que o INCRA vem pautando sua atuação, no sentido de pre
parar este quadro social e mesmo os funcionários das cooperativas 
para que possam desempenhar melhor suas atividades, seja de ordem 

administrativa seja como funcionários contratados. 
Destacando a importância do preparo funcional do pessoal co

mo um passo importante na vida do sistema, enumerou os diversos 
cursos que o INCRA vem oferecendo na área das atividades profissio
nais. O Plano Nacional de Padronização Contábil, tem em vista uni
formizar a contabilidade das cooperativas. Durante os dez primeiros 
meses do ano, um total de doze cursos foram realizados. 

Partindo do principio que o primeiro fiscal deve ser o associa

do, Claudio Martins disse que o INCRA treina conselheiros fiscais pa
ra melhor desempenharem suas funções de observadores credencia
dos nas cooperativas pelos demais associados. Outros projetos impor
tantes ressaltados pelo sr. Cláudio Martins da Silva foram o Plano Na
cional de Assistência Técnica (PLANA TE} às cooperativas e sindica
tos rurais e cursos para dirigentes de primeiro escalão em cooperativas. 

Mas a grande meta para 1978, ressaltou o coordenador do IN
CRA no Rio Grande do Sul, será o recadastramento rural, a ser de

senvolvido durante o perfodo de 1° de fevereiro até 31 de maio. 

O dinheiro não 
está fácil para ser 
jogado no mato. 
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ENSINO 
Escola de Área do Chorão: 

ESTUDO E TRABALHO INTEGRADOS 

Nas fotos dois bonitos exemplos de juventude integrada ao saber e ao trabalho, quase que simultaneamente. Em cima, 

a busca do ensino para alimentar o espírito. Abaixo, os jovens trabalhando a terra na horta da escola. 

Projetos agrícolas mais sofisticados, e tam

bém viáveis, são conhecidos em escolas técnicas, 

tanto no Rio Grande do Sul quanto em outros 

Estados. Mas como o Plano Agrícola em execu

ção há nove anos no distrito de Chorão, municí

pio de ljuí, acreditamos sejam poucos. E ao lon

go desses anos, o ideal comunitário está a com

provar a força da união. Estudantes de 1° grau, 

sob a orientação dos pais e lideranças da escola 

local, produzem o suficiente para custear sua me

renda e mais os gastos com material de expediente. 

DA LAVOURA À COZINHA 

Na Escola de Área de Chorão, distrito que 

dista 12 km do centro de ljuí, tudo é integrado. 

Enquanto o diretor do estabelecimento, profes

sor Egídio Bin, se vê as voltas com a falta de uma 

titular para a secretaria, dando aulas, colocando 

em dia a correspondência, participando de reu

niões, sua esposa, Vitalina Bin, é responsável pela 

cozinha da escola. A merenda de todas as manhãs 

é ela quem prepara, e também o almoço caso o 

caminhão-escola da UMIT esteja atuando na loca

lidade. Atualmer.te, segundo testemunho do dire

t11r, tudo - ou quase tudo - funciona como as 

70 famílias do Chorão haviam planejado para a 

comunidade escolar. F.altam aspectos como ajar

dinamento, construção da quadra de esportes, e 

mudança da denominação da escola, como ho

menagem aos pioneiros. Passaria a se chamar Es

cola "24 de Fevereiro". Enquanto isso, o Plano 

Agrícola, com assistência técnica da COTRIJUI, 

vai se desenvolvendo a contento. 

O PLANO AGRICOLA 

Ao assumir a direção da escola, o profes

sor Egídio sentiu que alguma iniciativa teria de 
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ser tomada para diminuir os problemas econômi

cos, tão comuns em comunidades de pequenos 

proprietários rurais. Foi projetado então o Pla

no Agrícola, que consiste em usar racionalmente 

os 5 hectares que constituem a área da escola, 

mais 2 hectares cedidos por um agricultor vizi

nho. Somente da soja produzida nessa área, cerca 

de 200 sacos, o Circulo de Pais e Mestres arrecada 

o suficiente para os gastos. O presidente do circu

lo, também agricultor, Onorildo Zangirolami, fa

la que já foram feitas experiências com lentilha, 

trigo, e agora se pensa em cultivar uma horta, pa

ra subsistência. A idéia esbarra na falta de mão

de-obra disponível. No caso da soja, a cada safra 

as famílias se revezam entre o plantio e colheita. 

Os que não podem ajudar diretamente, cedem o 

maquinário, ou então doam em dinheiro o corres

pondente a duas jornadas de trabalho. Os serviços 

de capina cabem aos alunos, que temporariamen

te, sob a orientação da direção da escola, se reve

zam na limpeza da lavoura. Para eles, isso consti

tui uma tarefa sadia e esportiva. Trocam expe

riências já adquiridas, enquanto vão aplicando 

seus conhecimentos em grupo. 

A par dessas responsabilidades a direção da 

escola e do CPM estão empenhados em obter re

conhecimento para as 7ª e ~a séries, já em 

funcionamento em combinação com outro esta

belecimento. Alegam que estrutura física e condi

ções não faltam para obter o tão esperado reconhe

cimento do Conselho Estadual de Educação. De

pois disso, nova luta será encetada. Que a SEC 

autorize a implantação do estudo a nível de 11° 

grau no Chorão, um sonho antigo da comunidade 

que não gosta de ver os filhos desistir de estudar 
ou se deslocar para longe. 

PRESIDENTE DA COTRIJUI 
PARANINFA AGROTl:CNICOS 

Estiveram em ljuí dia 17 
de novembro, professores e alu
nos do Colégio Agrícola "Fre
derico Westphalen", do muni
cípio do mesmo nome, uma ex
tensão a nível médio da Uni
versidade Federal de Santa Ma
ria. Na parte da manhã percor
reram· todas as instalações da 
COTRIJUI, além de reunirem
se com o diretor presidente da 
cooperativa. Na oportunidade, 
oficiaram convite ao líder coo
perativista. para que seja para
ninfo da turma dt. agro-técni
cos deste ano. A programação 
de conclusão do curso será le
vada a efeito dia 17 de dezem-

bro, com missa às 17 ,30h; ato 
solene às 18,30h; jantar às 20 
horas, e baile de formatura às 
23 horas. Todos estes atos se
rão desenvolvidos no salão so
cial do estabelecimento. 

O Colégio Agrícola "Fre
derico Westphalen" conta 
atualmente com 220 alunos, 
em re~e de internato. É di
retor do educandário o pro
fessor Arildo Crespan. Na foto, 
parte dos 40 formandos deste 
ano, em companhia do profes
sor regente, Paulo Bureseska, e 
do paraninfo, d~. Ruben Ilgen
fri tz da Silva. 

Pégina 14 



ENTREVISTA 

O AGRICULTOR CONSCIENTE 

As lutas e idéias 
de um agricultor 
presidente de sindicato 

O Sindicalismo em 1977 
vai ficar na história dos anos 70 
como o inicio de uma nova 
participação dentro da socie
dade brasileira. 

O estopim, talvez, tenha 
sido a disposição de muitos 
sindicatos de recuperar os per
centuais de reajustes do salá
rio nuhimo calculados com di
ferenças, em 1973. 

O Sindicato dos Metalúr
gicos de São Bernardo do 
Campo e Diadema, por exem
plo, conseguiu reunir, numa 
noite, mais de 5.000 associa
dos. 

O que veio reforçar ainda 
mais a ação dos sindicatos, 
em particular aqui no Rio 
Grande do Sul, foi o lança
mento de um documento 
no final de outubro, onde 
100 Sindicatos, uma Federa
ção e 9 Associações de Classes, 
onde analisaram a situação 
dos trabalhadores brasileiros, 
embora depois de um dia, 
outras Federações e até mesmo 
Sindicatos, divulgassem um se
gundo documento contrarian
do as opiniões do primeiro. 
E como está o sindicalismo 
agrícola? O agricultor José 
Francisco, presidente da Con
federação Nacional dos Traba
lhadores na Agricultura que 
reune 1.878 Sindicatos e 11 
milhões de fatrulias de agri
cultores, num encontro que 
manteve no mês passado com o 
Senador Petrônio Portella, rea
firmou a necessidade da Refor
ma Agrária e Justiça Agrária 
para o Brasil, como instru
mento para resolver os inú
meros conflitos do campo. E 
apontou o êxodo rural e o 
aparecimento dos "bóias frias" 
como o resultado de uma es
trutura fundiária "arcaica, de
feituosa e injusta, que vem sen
do mantida através dos tem
pos". 

Aqui em Ijw', o presi
dente do Sindicato dos Tra
balhadores Rurais e também a
gricultor, Carlos Karlinski, vem 
realizando desde 1976, quando 
assumiu a presidência, um in
tenso trabalho de reuniões 
com os agricultores, junto a 
COTRIJUI, para formar uma 
verdadeira consciência do sin
dicato e no encontro dos seus 
mais sentidos problemas, que 
segundo ele "estão somente 
na falta de terra". 

Pequeno produtor, com 
. penas 12 e meio hectares, 
f'arlos Karlinski, de 30 anos. 
. onhece e vive os problemas 
tlo dia-a-dia dos agricultores. 
/\qui nessa entrevista ele conta 
s suas lutas e idéias no sindi

cato. 
COTRIJORNAL: Hoje se 

fala numa nova ação dos sindi
catos. Muitos üderes sindicais, 
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principalmente de São Paulo e 
Porto Alegre, estão exigindo 
uma maior participação nos 
planos do Governo; um diálogo 
com o empregador e o direito 
à greve e liberdades de orga
nização e expressão. Comovo
cê vê essa situação? 

KARLINSKI: Chegou o 
momento que os sindicatos não 
podem mais ficar sem ser ou
vidos. Se os sindicatos estão se 
mobilizando agora, é uma a
mostra que o trabalhador não 
está bem. Aqui no caso do Sin
dicato dos Trabalhadores Ru
rais, posso dizer que o peque
no, o minifundiário, está sendo 
massacrado a cada dia. Em
bora a situação aqui na região 
não seja tão grave como é em 
outras partes agrícolas do País. 
Mas mesmo com essa propo
sição dos sindicatos de aproxi
mar e dialogar com os empre
gadores, eu não acredito que 
terá resultado no meio rural. 
Não há diálogo do explora
dor, o latifundiário, com o ex
plorado, o minifundiário. En
tão, a tão necessária e falada 
Reforma Agrária ou redistribui
ção de terras, só será possí
vel com um ato do Governo. 
E para isso, só a partir das 
pressões dos próprios agricul
tores que podem se organizar 
em torno do sindicato. 

COTRIJORNAL: Em 
que pretende atuar, principal
mente, o Sindicato dos Traba
lhadores Rurais de Ijw? 

KARLINSKI: Procu-
ramos realizar, principalmente, 
um trabalho de base entre 
os agricultores. Levar até eles 
a verdadeira finalidade do Sin
dicato e junto com esse traba
lho discutir toda a sua reali
dade. Se não se consegue a 
solução de um determinado 
problema pela reivindicação, 
pelo menos há união em tomo 
de uma causa. Só a diretoria 
isolada, não tem força sufi
ciente. 

COTRIJORNAL: Você 
poderia fazer um relato das 
atividades desenvolvidas pelo 
Sindicato, desde o tempo que 
assumiu ( março de 197 6) a 
presidência? 

KARLINSKJ: Estamos 
realizando seguidas reuniões, 
junto com a COTRIJUI, nos 
núcleos dos agricultores, que 
são determinados locais onde 
eles se reunem. Desenvolvemos 
uma série de semanas da pro
moção rural . E também orga
nizamos reuniões com os li'
deres dos diferentes núcleos . 
Em termos de assistência, colo
camos em funcionamento , a 
partir de julho, o laborató
rio médico. 

COTRIJORNAL : Por fa. 
lar em assistência, você não 
acha que os sindicatos podem 

abandonar essa atual forma as
sistencialista (pre:.tação de ser
viços médicos e odontológicos) 
para ser apenas reivindicativa. 
Uma força a mais para garan
tir os direitos dos agriculto
res? 

KARLINSKI: Num curto 
prazo, acho que pode, como 
deve. O sindicato, ao meu ver, 
deve exigir para os trabalha
dores uma perfeita assistência 
médica e odontológica, mas 
não executar esse trabalho. Os 
sindicatos, em anos passados, 
vinham recebendo dos agricul
tores uma série de reivindi
cações, entre elas a da assis
tência médica e odontológica. 
E assim, muitos dirigente de fe
derações e sindicatos, conscien
tes ou não, foram levados, 
muito também pela situação 
poli'tica do Pai's, a executar 
essas tarefas assistencias, mui
tas vezes semplesmente para 
contar com a presença e par
ticipação dos associados no sin
dicato. Mas em muitos sin
dicatos essa assistência teve 
efeito contrário: os sindicatos 
não tiveram condições de pres
tar uma assistência ideal e se 
desgastaram. Mas na verdade, 
ainda hoje, os agricultores es
tão inseguros em termos assis
tenciais. Embora estivéssemos 
conscientes que essa tarefa não 
cabe ao sindicato, apoiamos a 
criação do laboratório médico 
para ajudar a preencher esse 
vazio que existe para os agri
cultores. Mas essa situação terá 
que mudar logo. 

COTRIJORNAL: Quais 
os problemas mais sentidos 
pelos agricultores e que eles 
encaminham ao sindicato? 

KARLINSKJ: Cada pro
blema de um agricultor vai 
desembocar na falta de terra. 
Mas, indiretamente, ele vai sen
tir as poucas condições de 
comprar o maquinário neces
sário, insumos, fertilizantes. 
Com a pouca terra ele se vê 
limitado em todas as frentes. 
Há também os inúmeros pro
blemas de aposentadoria e aci
dentes de trabalho, que ainda 
não têm uma legislação segu
ra e eficiente. 

COTRIJORNAL: Você 
acredita que a partir do mo
mento que o agricultor ingres
sa na cooperativa ele aban
dona, de certa forma o sin· 
dicato, porque encontra na 
Cooperativa, aqui no caso a 
Cotrijui, uma forte sustenta
ção econômica, com facilida
des de comercialização, trans
porte, financiamentos, dos seus 
diferentes produtos? 

KARLINSKJ: Sem dúvi
da. Isso pode-se perceber em 
regiões que não possuem co
operativas. No nosso sindicato, 
a bem da verdade, a partici
pação é pequena. Muito devi
do a Cotrijui aqui na área de 
ação do sindicato. Mas há 
explicação : a cooperativa en
volve o agricultor, dando-lhes 
possibilidade de financia
mento, assistência técnica e 
eficientes meios de comercia
lização. Então, principalmente 
o médio e o grande produtor, 
vê resolvidos toclos os seus pro-

COTRIJORNAL 

O Sr. Carlos Karlinski. 

blemas. Mas o pequeno produ
tor, se bem que nem toda a 
maioria, ainda procura o sin
dicato. Aqui na região há um 
bom entrosamento sindical 
com a Cotrijui. Mas isso não 
impede do sindicato ter uma 
posição cn'tica da cooperativa. 
Isso virá em benefício da pró
pria Cooperativa, como dos 
agricultores. 

COTRIJORNAL: Na sua 
opinião, qual o caminho que 

deveria seguir, daqui para fren
te, o sindicalismo brasileiro 
em particular o dedicado ao; 
agricultores? 

KARLINSKJ: O cami
nho é um só : procurar envol
ver quanto mais gente em tor
no do sindicalismo e formar 
uma consciência de classe, tan
to do trabalhador urbano, co
mo do rural. Esse é o rumo 
para a solução de muitos 
problemas. 



MUNICÍPIOS 

DOM PEDRITO: DIÁLOGO COM ASSOCIADOS 
Dom Pedrito e sua região 

de influência, hoje parte inte
grante da COTRIJUI, vem me

recendo especial atenção do se

tor de comunicação e educação 
da cooperativa, que assim bus

ca as formas mais práticas e 
objetivas, para tratar dos inte

resses dos associados, a exem

plo do que já ocorre no Alto

Uruguai . À par de um progra

ma de rádio levado ao ar dorni

nicalmente pelas emissoras 
Upacaraí e Sulina, a partir das 

11,l Sh e da cobertura recebida 

pelo jornal local Ponche Verde, 
se procura agora, pela partici

pação direta do associado, o 

deb_ate de assuntos cuja decisão 

lhe diz respeito. Esta primeira 

reunião ocorreu no dia 17 de 
novembro, no CTG Rodeio da 

Fronteira. 
SINDICATO RURAL 

A reunião foi a culminân
cia dos contatos mantidos du-

rante algumas semanas com as 

lideranças sindicais de Dom Pe

drito, e com o próprio quadro 
associativo da COTRIJUI, pelo 

sr. Ivo Bazilio, do setor de co
municação e educação. No en
contro, o presidente do Sindi

cato Rural de Dom Pedrito, 

João Alberto Blanco, sugeriu 
que as reuniões fossem realiza

das por área de interesse - lã, 

carne, arroz ou soja - de acor

do com a época, e levando-se 

em conta que cerca de 80% do 

quadro associativo da COTRI

JUI em Dom Pedrito reside na 

cidade. Ainda assim, é pensa

mento do setor implantar o ser

viço de comunicação a nível de 
núcleos interioranos, objetivan

do proporcionar uma cober

tura e diálogo mais amplos pos

síveis. Além do estudo desse as

sunto, qual seja a implantação 

do serviço de comunicação e 
educação cooperativista em 

• 

Representantes da Cotrijui e sindicato no dmlogo com os produtores. 

Dom Pedrito, mereceu enfoque 
também a incorporação da 

Cooperativa Mista de Maracaju 
Ltda - COOPEMARA, e ou

tros relacionados a soja, arroz e 

lã. Além do sr. João Alberto 
Blanco e Ivo Bazilio, participa
ram da mesa Abu Souto Bicca, 

conselheiro; Walter S. Duarte, 
gerente da unidade e Ruy Poli-

doro Pinto, assessor de comu
nicação e · educação da COTRI

JUI. Os associados tiveram par

ticipação ativa nos debates, 
questionando sobre tecnologia. 

SANTO AUGUSTO: A TENDENTES DE 
ENFERMAGEM TIVERAM CURSO 

Melhorar os serviços 
que presta nos campos da 
assistência médica e social 
foi o objetivo da COTRI
JUI ao promover, junta
mente com o SENAC, um 
curso de atendentes de en
fermagem. Esta atividade 
se desenvolveu no Hospital 
Santa Terezinha que a coo
perativa mantém em Santo 
Augusto, sendo que a sole
nidade de encerramento 
do curso ocorreu no salão 
de festas do Clube "7 de 
Setembro". 

Dos 19 concluintes 
do curso, apenas um não 
presta serviços junto ao 
hospital. Trata-se do enfer
meiro Milton Santos, que 
exerce funções junto a CO
TR IJU I, em ljuí. Dentre 
os que participaram deste 
curso está a jovem Inês Al
ves dos Reis. Ela seguirá 
para Porto Alegre, onde fa
rá o curso de Auxiliar de 
Enfermagem na Escola de 
Saúde Pública da Secreta
ria de Estado dos Negócios 
da Saúde. 

Na solenidade de en-
cerramento do curso, além 
da administradora do Hos-
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pital Santa Terezinha, 
Clair Leal Coelho, falaram 
o orador da turma, Milton 
Santos; o paraninfo, dr. 
Naldo Wiegert, diretor clí
nico do hospital e o prefei
to municipal de Santo Au
gusto, Alecrides Sant'Ana 
de Morais. Prestigiaram o 
ato junto a significativa 
parcela da comunidade 
santoaugustense, além dos 
citados, o vice-prefeito e o 
presidente da Câmara Mu
nicipal de Vereadores, e o 
diretor de recursos huma
nos da COTR IJU 1, Nelcy 
R. Nunes. 

O prefeito agradeceu 
em nome da comunidade, 
os atos da COTRIJUI, di
zendo: "A COTRIJUI é 
exemplo vivo de dinamis
mo, através de seu hosp i
ta 1. Melhorou o corpo cl í
nico, melhorou as instala
ções, inaugurou uma far
mácia e agora proporciona 
este curso a seus funcioná
rios. Nós somos os maiores 
beneficiados. Cumprimen
tamos a COTRIJUI e soli
citamos que outros cursos 
sejam oferecidos aos santo
augustenses". 

O paraninfo, ao usar da palavra, vendo-se os demais integrantes da mesa. Embaixo vista parcial da assirtlncie • o grupo 

de atendentes de enfermagem. 
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CHIAPETTA: 12 ANOS DE PROGRESSO 
Originário da Itália, Car

los Chiapetta se radicou com a 
família em São Gabriel. Mas lo
go adquiriu terras na então Fa
zenda Monte Alvão, para onde 
se transferiu no ano de 1908. 
Nasciam as raízes do que viria 
a ser o município de Chiapetta. 
Falecido Carlos Chiapetta em 
Buccita, na Itália, sua esposa 
mandou realizar levantamento 
da área e sua divisão em colô
nias, bem como a abertura das 
primeiras estradas. Juntamente 
com a viúva, Victória Carvalho 
D'Villa Oliapetta, Dante Bar
romeu Chiapetta e Sady Cardo
so, foram os responsáveis pela 
execução do plano até a venda 
aos colonizadores. Hoje, a co
munidade chiapetense é agrade
cida ao espírito desbravador e 
progressista de Carlos Chiapet
ta e seus familiares. 

A EMANCIPAÇÃO 

Passados os primeiros 
anos de ocupação das terras da 
chamada "Sede Chiapetta ", a 
localidade crescia, alcançando a 
categoria de 7º distrito de San
to Ángelo em 1955. Em 1961, 
com a emancipação de Catuípe, 
a Sede Chiapetta passou a cons
tituir o 3º distrito deste muni
cípio. 

Mas, como foi sempre o 
distrito mais forte economica
mente, um grupo de homens 
se decidiu por uma campa· 
nha emancipacionista. A culmi
nância deste movimento veio 
através da Lei Estadual n° 
5.15S, de IS d~ dezembro de 
196S. Chiapetta alcançava sua 
emancipação pol ítico-adminis
trativa, desmembrando-se de 
Catuípe e passando a constituir 
mais uma célula municipalista 
na geografia rio-grandense. No 
ano seguinte, a 28 de maio, 
aconteceria a solene instalação 
do município, tendo a frente a 
comissão constituída dos srs. 
Armindo Wolf, Romirto Die
trich e Selvino Luiz Andrighet
to. Administrativamente, o re
cém município teve como in
terventor o sr. Oaudino A. 
Zimmer, sucedendo-lhe o pri
meiro prefeito municipal elei
to, sr. Wemo Konrad. Depois, 
assumiram o poder executivo 
Júlio Kronbauer e o atual pre
feito, Herbert Hintz. 

EDUCAÇÃO E PRODUÇÃO 

O município conta com 
18 estabelecimentos de ensino, 
sendo apenas uni particular. 
Essa rede escolar abriga 439 es
tudantes. No campo da econo-

A praça central leva o nome de Carlos Chiapetta, em homenagem ao pioneiro. 

mia, Chiapetta, município da produtividade alcançados, de- cução de metas prioritárias, co- · 
região COTRJJUI, tem sua ba- corrência da correta utilização mo sejam a extensão das redes 
se no binômio trigo/soja. A de corretivos do solo, adubação d'água e instalação de equipa-
cooperativa respondeu a essa perfeita e técnicas conservado- mentos telefônicos, obras em 
dinâmica, construindo no mu- nistas. execução. As atenções ao inte-
nicipio annazém com capacida- Ao completar mais um rior se refletem na conservação 
de de 60.000 toneladas. A aniversário de sua vida indepen- de estradas e recuperação de 
orientação técnica dispensada dente, a comunidade chiape- pontes, bem como na extensão 
pela cooperativa aos produto- tense, liderada pelo prefeito de redês de energia elétrica. 
res se observa nos índices de Herbert Hintz, busca a conse-

CORONEL e·tcACO: LEMBRA DO O PIONEIRO 
No dia 18 deste mês de 

dezembro, o município de Co
ronel Bicaco, comunidade inte
grante da região C0TRIJUI, es
tará completando 14 anos de 
vida independente. Progressista 
comuna da região celeiro do 
Rio Grande do Sul, nas come
morações lembra agradecida a 
figura ímpar de Ramão Lucia
no de Souza, apelidado Coro
nel Bicaco, que no lingínquo 
ano de 1868 aportou naquelas 
terras. Tal -foi seu desempenho 
nas lides comunitárias e comer
ciais, que mais tarde sua alcu
nha serviria para dar nome ao 
município. 

PROGRESSO 
Muita mística envolve a 

vida e obras de Ramão Luciano 
de Souza, e não há um só dos 
moradores de Coronel Bicaco 
q 1e hoje não saiba contar um 
"causo" sobre aquele pioneiro. 
Verdade é que, além de impul
ionar a vida do lugar com sua 

forte casa de comércio, preocu
pou-se desde cedo em dar es
l rutura ao seu trabalho e dos 

mais, sendo responsável dire
to pela instalação de uma usina 
g radora de energia elétrica e 
i de de telefonia. Já há muitos 
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anos que Coronel Bicaco - o 
município - vive os frutos de 
um esforço comum, mas nunca 
esquecendo os feitos arrojados 
do forasteiro, filho por adoção. 

AGRJCULTURA 

Enquanto distrito, Coro
nel Bicaco passou por muitas 
fases de influência econômica. 
Primeiro a pecuária, depois a 
erva-mate, ainda hoje parte da 
produção, mas em menor esca
la. Já há alguns anos o municí
pio tem sua principal fonte de 
riqueza na agricultura, notada
mente em lavouras de soja 
( 40.000 ha) e trigo ( 1 7 .000 ha). 
Levantamentos técnicos acu
sam ser de 4 7 ha o tamanho 
médio da propriedade rural do 
município. Dificuldades como 
mecanização e outras, relega
ram a produção de milho e fei
jão preto a culturas de subsis
tência. A C0TRIJUI, que vem 
atuando diretamente no muni
cípio desde 1973, através de 
seu departamento Técnico, 
considera como atividades bá
sicas para aumentar a produti
vidade das lavouras, o emprego 
das técnicas conservacionistas e 
de correção do solo. Para pres-

tar atendimento aos seus 800 
associados de Coronel Bicaco, a 
cooperativa instalou armazém 
graneleiro, supermercado e ofe
rece toda a assistência já pecu
liar a dinâmica de atuação da 
C0TRIJUI, como financiamen
tos por repasse, assistência téc
nica e social, comercialização, 

COTRIJORNAL 

Atualmente, Coronel Bi
caco conta com 34 estabeleci
mentos de ensino de primeiro 
grau, frequentados por 1.718 
alunos, mais 105 estudantes de 
segundo grau. As origens de sua 
população estabeleceram o cul
to ao tradicionalismo, que tem 
como órgão representativo o 

Trecho da avenida principal da cidade. 

Centro de Tradições Gaúchas 
Tropeiros de Campo Santo. 

Ao completar 18 anos, 
Coronel Bicaco é sede da Asso
ciação dos Municípios da Re
gião Celeiro. O prefeito, Jacy 
Luciano de Souza, é o presi
dente da associação dos Muni
cípios da Região Celeiro. 
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Boas Festas: 

O NATAL ESTA CHEGANDO 

De meados de dezembro até o dia 6 de janeiro, dia 
de Reis, o mundo vive o período de Natal, festa come
morativa ao nascimento de Jesus Cristo. É um dos acon
tecimentos mais significativos e alegres do ano. E a noite 
de Natal é, para os brasileiros, uma noite de festa. Daí se 
dizer boas festas. Em cada região do Brasil .a festa é co
memorada de diferentes maneiras. 

Nas grandes cidades permanece ainda a influência 
européia: um pinheiro verde é cortad<;>. colocado num 
canto da sala e enfeitado com bolas coloridas e velas 
acesas. Por outro lado, uma grande maioria adota o pre
sépio, herança dos costumes portugueses. Enfim, em to
dos os lugares tudo parece ficar mais bonito quando se 
aproxima o Natal. É uma época de boa vontade entre os 
homens, que entre si trocam presentes cartões e cumpri
mentos cordiais. Nos campos de batalha a guerra chega a 
ser interrompida. Infelizmente porém, nem a trégua nos 
consegue livrar da hipocrisia e falsidade. De que adianta 
então parai isar a guerra, se é para ficarmos cada vez mais 
distanciados do próximo. 

Naturalmente que há pessoas - e são muitas - que 
comemoram o Natal no seu sentido mais verdadeiro. Ou
tras encontram nele uma festa de confraternização fami
liar apenas, um acontecimento social próprio para o exi
bicionismo, ou até uma ocasião para explorar o seme
lhante. Os Reis Magos deram presentes como prova de 
seu agradecimento a Deus e adoração ao Seu Filho. Em 
nosso mejo, há os que nessa época só pensam em ganhar 
dinheiro, satisfazer suas ambições. Não se está dizendo 
que não devemos dar presentes. Mas fazer isto dentro da 
realidade em que vivemos, do significado do Natal, sem 
a exploração comercial. O que é comum, é alguns fica
rem contentes porque recebem presentes, enquanto· ou
tros se sentem frustrados por nada receber. E o Natal 
passa até desapercebido. 

Oxalá festejemos este Natal dentro de seu verdadei
ro sentido. Por isso, nossos votos de um bom Natal e 
Ano Novo. 

Noemi Huth 

Corte e Costura: 

COTRIJUI PROMOVE 
CURSOS PARA O LAR 

O grup~e Bom Principio e a assistência ouvindo a esplanação do assessor 
de comunicação, Rui Polidoro Pinto. 
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Com as professoras Noemi e Herminia, as senhoras e jovens de Rincfo dos Farreira, Augusto Pestana. 

Concluintes do curso em São Miguel, ljui, apbs receber os diplomas. Ao centro, a estagi6ria Neusa 
Azenha, de Santa Maria. 

A partir do ano de 
1976, juntamente com as 
aulas práticas de arte cu liná
ria, o setor de comunicação 
e educação da COTRIJUI 
vem oferecendo cursos de 
corte e costura às esposas e 
filhas de associados da coo
perativa. Sete cursos já fo
ram realizados, sendo que 
nesta página focalizamos 
três deles. A coordenação 
é da professora Noemi 
Huth, cabendo a sra, Her
minia Maria Pannebecker, 
ministrar os cursos, com 
duração de 60 horas/aula 
cada um. 

A CONVERSA INFORMAL 

ANTES DO CHURRASCO 

É praxe quando da 
conclusão do curso, reali
zar reunião que conta com 
a presença e participação de 
moradores de todo o nú
cleo, mais as representações 
da COTRIJUI, FIDENE 
(Instituto de Educação Per
manente) e sindicatos ru
rais. Nos momentos que 
antecedem à entrega dos 
certificados, são feitas co
locações sobre a cooperati
va, os objetivos dos cursos, 
a partir da maior participa

ção da mulher nas decisões 
da família, etc. É hora em 
que qualquer um pode fa
lar, seja o associado, sua 

esposa ou mesmo os filhos. 
A programação, graças a 
(ndole comunitária do po
vo interiorano, inevitavel
mente encerra com um 
jantar. 

DOIS CURSOS EM 

AUGUSTO PESTANA 

No município de Au
gusto Pestana, região CO
TR IJU 1, realizaram-se dois 
cursos. Um na localidade 
de Bom Princípio. Contou 
com a participação de 19 
senhoras e moças, que 
confeccionaram um total 
de 297 peças de roupas. 
Outro no Rincão dos Fer
reira, onde as concluintes 
em número de 23, fizeram 
277 peças de vestuário. 
Além das representações 
citadas, se fez presente o 
casal Luiz Mariotti, ele 
gerente operacional da uni
dade da COTRIJUI em 
Augusto Pestana. 

SÃO MIGUEL TEVE 

20 PARTICIPANTES 

Também no núcleo 
de São Miguel, interior de 
ljuí, o encerramento do 
curso de corte e costura 
ensejou grande movimen
tação. No lugar, como é 
costume, participam de 
reuniões da cooperativa ou 
sindicato todos os mem
bros da família. As 20 

participantes do curso con
feccionaram 209 peças, 
trabalho que mereceu a 
apreciação e elogio do 
diretor presidente da CO
TA IJUI, Dr. Ruben llgen
fritz da Silv~, que junta
mente com a esposa, Ma
rilda, participou da pro
gramação de encerramento. 

Em todos os cursos, a 
reportagem observou a 
motivação integradora da 
in1c1at1va. Enquanto as 
mães e filhas obtinham um 
índ ice mais a lto de partici
pação na vida e decisões 
da familia , os homens, da·
do a presença de elemen
tos do setor de comunica
ção e educação da COTRI
JUI, debatiam assuntos re
ferentes a safras, preço, co
mercialização, incorpora
ção (Maracaju) e outros. 
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HISTORIA 

"Correio Serrano" de ljui: 

OS 60 ANOS DE UM JORNAL 
O homem desperta, e em 

seguida às suas necessidades 
básicas de higiene e alimenta
ção, busca informar-se do quo
tidiano de seu dia. O industrial , 
o financista, o político, o inte
lectual , o agricultor, o operá
rio, todos têm a preocupação 
de saber os fatos que marcam 
seus dias; que identificam sua 
época. E o elemento que torna 
possível o acesso permanente do 
homem às maravilhas do co
nhecimento, a ponte do conta
to com o saber, é o jornal, 
a memória impressa do tempo. 

No primeiro estágio do 
ser humano na superfície da 
Terra, não havia mais do que 
a lembrança do homem que se 
perpetuava através das lendas 
e crendices, como elemento 
de memória ~ de cultura. E 
as lendas fizeram-se mitos e 
os mitos, religião; pois o ho
mem desconhecia-se a si pró
prio e ignorava por comple
to a totalidade dos elementos 
que o cercavam. 

As estórias passavam de 
boca em boca, transformando
se em lendas e estas, com o 
aval posterior do tempo, trans
formavam-se em História; His
tória com "H", conforme exi
ge a filologia . 

Com o passar dos tem
pos, tempos estes que se so
mam por milênios, a curio
sidade e o maior desejo de sa
ber começou a exigir de nos
sos antepassados outros meios 
para reter os conhecimentos, 
de modo qu~, independente da 
memória indi½dual , pudessem 
gravar e transmitir aos des
cendentes. Assim nasceu o de
senho. Séculos após alguém 
descobriu a escrita silábica e 
outros séculos depois, os hie
róglifos. 

Mas o grande progresso 
alcançado pelo homem na sua 
marcha em busca da interco
municação aconteceu por volta 
do ano 2.000 a. C., quando os 
eg:ipcios empregaram o papiro 
ao em ,,ez do tijolo, como 
elemente de escrita. Mais ou 
menos 18 séculos após, no ano 
200 a. C., nova e sensacional 
desco..>erta do homem em prol 
das com~ni9ações : os chineses 
descobren/ o .papel tal qual é 
ele usado em nossos dias. 

'o papel foi introduzido 
na Europa através da Grécia. 
A Itália parece ter sido o pri
meiro pais do Ocidente a pro
duzir um papel de boa quali
dade. A partir do século XIV 
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o papel começou a se popula
rizar por todo o velho conti
nente, de onde atravessaria o 
Atlântico em direção a Amé
rica, com os primeiros nave
gadores. 

UM SENHOR CHAMADO 
JOHANN GUTIEMBERG 

A descoberta do papel 
foi um grande passo; um pas
so até mesmo gigantesco para o 
universo da comunicação hu
mana. No entanto, não foi tu
do. O papel é elemento passivo. 
Na época, ele recebia os ca
racteres de escribas lentos e 
cansados. Mesmo após ter-se 
descoberto a forma de matri
zes em madeira talhada, esta 
era repetida a cada nova pá
gina, tornando a confecção de 
livros demorada e dispendio
sa. 

Para baratear a produção 
era preciso que se criassem ti
pos móveis, ao invés da pági
na esculpida, que ficava inú
til após a impressão. E os ti
pos móveis foram descobertos . 

· Segundo a quase unani
midade dos historiadores, cou
be essa glória a um tipógrafo 
de ~ogúncia (Mainz), cha
mado Johann Guttemberg. 
Cabe-lhe também a glória de 
haver impresso o primeiro li
vro pelo sistema. Foi uma bí
blia, chamada "B1blia de 
Mainz", impressa em dois vo
lumes e redigida em latim. 

Foi o começo. A partir 
dai', primeiro os livros e depois 
os jornais, passaram a vulga
rizar o mundo do homem e 
a sua cultura. Foi a Imprensa, 
como um foco de luz, que dis
sipou as trevas que ocultavam 
o saber. Os livros se multipli
caram aos milhares, a cultura 
se desenvolveu vertiginosa
mente. 

A curiosidade de ler, de 
saber , de cultuar a ciência e as 
que redundariam no período da 
chamada Idade Média, precur
sor das grandes reformas no 
seio da humanidade até o apa
recimento dos enciclopedistas. 

CORREIO SERRANO 
UM JORNAL DE IJUI° 

Mas este espaço de his
tória não vai falar sobre o jor
nalismo mundial, e sim de um 
jornal muito caro aos corações 
dos ijuienses e de todo o povo 
que reside nesta região do Rio 
Grande do Sul. Esse jornal é 
o "Correio Serrano". 

Fundado a 5 de novem
bro de 1917 pelo imigrante ale
mão dr. Roberto LÕw, em 
substituição ao "Serra-Post", 
editado em lúlgua alemã e que 
circulava desde 1911, o "Cor
reio Serrano" impôs-se desde 
suas primeiras edições como 
um jornal equilibrado e só
brio, preocupado sempre com a 
verdade e os interesses maio
res da comunidade a qual 
serviu sempre e serve ainda, 
passados já 60 anos de exis
tência. 

Elemento de destaque na 
informação e formação da 
opinião pública, o tradicional 
jornal ijuiense chegou ao se
xagésimo ano cercado pelo 
respeito e merecendo a aten
ção de seus concidadãos. 

Sem dúvida, 60 anos na 
vida de um jornal, em se tra
tando de Brasil, é um tempo 
longo. Basta dizer que em to
do o Rio Grande do Sul não 
deve ultrapassar a cinco títu
los, os jornais que ultrapassa
ram essa idade. 

A história de Ijui, o re
flexo social de seu povo des
de os pioneiros de 1890 
até nossos dias, seu progres
so social , sua vida cultural , 
o desenvolvimento urbano e o 
crescimento rural através dos 
diferentes ciclos e estágios de 
sua vida econômica, tudo está 
registrado nos anais do muni
cipio, simbolizados pelas pá
ginas do "Correio Serrano". 

ULRICH LÕW NO 
CINQUENTENÁRIO 

Ao completar 50 anos de 
circulação, a 5 de novembro 
de 1967, o jornal tirou edi
ção especial de 68 páginas 
com capa a cores, que se cons
titui num repositório de fatos, 
coisa e gente de Ijui e região 
de elevado valor social e his
tórico. 

Seu diretor Ulrich Low, 
que é filho do fundador Ro
berto Low, escreveu o comen
tário que transcrevemos a se
guir, como nossa modesta ho
menagem ao valoroso jornal 
nos seus 60 anos e a seu dire
tor, pessoa a quem muito pre
zamos como jornalista e como 

amigo. 

Cincoenta anos são um 
longo pen'odo. Até na histó
ria dos povos. Quanto mais na 
vida do indivto.uo. Dos que 
lêem estas linhas, quantos po
derão recuar cincoenta anos 

com sua lembrança? Isto nos 
deixa ficar pensando naqueles 
que estiveram neste jornal 
e dos muitos que já não estão 
entre nós. 

Vemos na ausência de 
nosso pai, dr. Roberto Lõw, 
nossa mãe Dona Júlia, a~istido 
pelo seu .gerente, Sr. Ricardo 
Becker, que Deus conservou 
para contar nesta edição de 
como foi fundado "Correio 
Serrano". 

Vemos, mais tarde, entre 
os colaboradores anônunos 
um José Guilherme Diehl ou o 
dedicado Major Luiz da Rocha 
Gutteres. Vemos, ainda, como 
representantes lá fora, mais 
por amizade do que por inte
resse, um José Herock, um 
Oswaldo Weckerle, um Anto
nio Capssa. Desde a década de 
vinte, quando deixamos os ban
cos escolares, estávamos com a 
responsabilidade pela redação 
do jornal cuja propriedade as
sumimos em 1936. 

Na década de trinta, os 
bacharéis de direito descobri
ram Ijui, e muito colaborou 
com o "Correio Serrano" o dr. 
Álvaro Batista Magalhães. De
pois vemos Antonio Bresolin, 
jovem entusiasta e dado às be
las letras, hoje deputado fede
ral e o bacharel Lothar Frie
drich, sem falar em tantos ou
tros que hoje nos rodeiam. 

Lembramo-nos das pro-

moções, hoje tão em voga. An
tes mesmo de 1930 foi a cam
panha "Ouro para o Brasil", 
para solver a nossa divida ex
terna, e cujo resultado, reco
lhido ao Banco do Brasil , te
ve um fim melancólico. Ou a 
campanha de ferro velho para 
cooperar com a Nação no seu 
esforço de guerra, durante o 
grande conflito mundial. 

Cincoenta anos dão para 
uma longa caminhada. Houve 
trechos amenos e os houve 
difíceis. Não houve interrup
ção, mas a censura, por. vêzes 
funcionou. Não por conflito 
com a Lei de Segurança Na
cional, mas por apontar fatos 
prejudiciais aos interesses da 
coletividade ("A Pohcia apre
endeu caminhões de banha 
como contrabando"). Houve • processos de imprensa, também, 
que são as cicatrizes dos ho
mens de jornal. 

Mas houve também a sin
ceridade, a amizade, a lealdade, 
a cooperação e a confiança, a 
nos dar forças e ânimo nesta 
caminhada. 

Assim, "Correio Serra
no" venceu seus 50 anos. A 
tripulação já não é a mesma, 
e amanhã outros assomarão à 
ponte de comando. E o barco 
do "Correio Serrano" conti
nuará singrando rumo ao fu
turo• 
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LIVROS 

Literatura I nfanti 1 : 

FLORESTA DE VEADINHO 
E OUTRAS ESTORIAS ... 

Consagrado escritor inglês disse certa vez que 
é tão difícil, pouco representativo e ainda menos 
lucrativo escrever para crianças, que se não fora seu 
amor à juventude e o fato de ele próprio ter sido 
criança um dia, ele fecharia o tinteiro. 

A professora Ema Hocevar Spalding se não 
pensa, age exatamente como o escritor inglês. Ela 
escreveu um livro de estórias infantis com textos 
tão agradáveis que proporcionam leitura tão 
atraente e saborosa, que mal a gente CO(!leça a ler, 
já termina ... Realmente, a única coisa a lamentar 
é a brevidade do texto que se contém em 23 
páginas, apenas. 

O livro é a Floresta de Veadinho, com sugesti
vas ilustrações de Maria de Lourdes Gomes Miron, 
que teve lançamento de caráter beneficente em 
prol da criança excepcional de lju í. 

São quatro pequenas estórias: A feliz girafi
nha, Estória de uma borboleta, Mariazinha e a 
semente e a Floresta de veadinho, que dá título à 
obra. 

Sem editora especificada, o livrinho tem exce
lente apresentação gráfica, com capa em policromia. 

1: de esperar-se que seja esse apenas o início 
de Ema Hocevar Spalding no mundo maravilhoso 
das letras infantis e que proximamente possamos 
registrar, pelo COTRIJORNAL, novos lançamentos 
da inteligente autora. Nas livrarias, ao preço de 15 
cruzeiros. \fale a pena. RO. 
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'Voluntários do Martírio: 

BEVDLUCÃD 'DE 1893 , 
Quando o próprio autor vive 

o acontecimento constante da 
obra, o relato é sempre visto por 
um ângulo de realidade. É o que 
ocorre com o livro de Ângelo 
Dourado, A Revolução de 1893, 
editado por Martins Livreiro. O 
livro foi impresso aproveitando 
fac-símile da edição original de 
1896, publicada pela Livraria 
Editora Americana, de Pelotas. 

Voluntários do Martírio -
narrativa da Revolução de 1893, 
com apresentação do cronista 
Sérgio da Costa Franco, é um 
repositório de fatos, a maior parte 
deles vividos pelo próprio autor, 
de excepcion~ valor para historia
dores, estudantes de história e por 
todos quantos tenham interesse 
nos fastos da história da Pátria. 

com 

Seu autor, baiano de nasci
mento, era médico e recém for
mado chegou ao Rio Grande do 
Sul, radicando-se na zona sul do 
Estado, tendo tomado parte na
quele sangrento conflito, o mais 
bárbaro e sem sentido (se é que a 
guerra possa ter sentido) dos 
quantos foram travados no Brasil 
durante toda a sua história. 

Da obra lançada por Martins 
Livreiro num magnífico esforço 
editorial, apenas lamentamos o 
fato de haver sido publicada 
através de fac-símile da edição 
pelotense, naturalmente que com 
a ortografia da época. Ao pre
ço de 160 cruzeiros o livro pode 
ser adquirido nas livrarias ou 
diretamente com o editor, a rua 
Riachuelo, 1218, em Porto Alegre. 

Sojasem 
pragas. 

l 

l MANUAL DA 
CULTURA 
DO TOMATE 

A Editora Livroceres, 
de Piracicaba, São Paulo, 
acaba de lançar o Manual 
da Cultura do Tomate, de 
autoria de Euclides Biggi. 

NUVACRONe 
DIMECRON 

1 mpresso em papel 
couchê e com 80 fotos a 
cores, o livro tem o objeti-

• vo de esgotar o assunto na 
técnica do tomateiro e 
seus frutos. 

Nas livrarias especiali
zadas ou pelo reembolso 
postal. Maiores informa
ções por carta à Livroceres 
Distribuidora Ltda. à rua 
Silva Jardim, 1655 - Cai
xa Postal, 215 - 13.400 
Piracicaba, São Paulo. 

COTRIJORNAL 

Inseticidas realmente comprovados contra 
todas as pragas aéreas da soja. 

CIBA-GEIGY 
CIBA-GEIGY QUIMICA S.A. 

Divisão Agroqufmíca 
Av. Santo Amaro, 5137 

Tel:. 241-0691 
São Paulo - SP 
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SOLOS 
Pesguisa adverte: 
• 

Como tema principal 
a conservação do solo, o 

professor Jorge Molina, da 

Universidade Nacional de 
Buenos Aires, proferiu 
uma recente palestra para 

os técnicos e agrônomos 
da região da COTRIJUI, a 
convite da Metalúrgica lbi

rubá, 1 ndústria e Comércio 
Ltda. 

Uma das maiores au

toridades mundiais em mi
crobiologia do solo, o pro 
fessor Molina, que também 
é técnico da F AO, é autor 
de vários trabalhos sobre o 
manejo e conservação dos 

solos. 
Tendo já participado 

de diversos congressos e 
reuniões internacionais so
bre o assunto, o prof. Mo
lina exerce atualmente o 

cargo de professor titular 
de Agricultura Geral na 
Faculdade de Agronomia 
e Veterinária da Universi
dad Nacional de Buenos 
Aires. 

Entretanto, o profes

sor argentino já conhecia o 

Brasil, pois em 1972 foi 
professor do curso de Pós
Graduação em Manejo e 
Conservação do solo na 
Universidade de Santa Ma
ria, além de ter participado 
do Congresso Panamerica

no de Conservação do so
lo, realizado em São Paulo. 
O professor Molina voltou 

ao Brasil em 1975, quando 
esteve no Centro Nacional 
de Pesquisa· do Trigo, em 

Passo Fundo, como con
sultor em conservação do 
solo num projeto da FAO, 
assessorando na implanta

ção da "Operação Guarda
Chuva", no município de 

lbirubá. 

FRACASSO DO TRIGO 

Em entrevista coleti 

va na sede da Afucotri, o 
professor Jorge Molina 
afirmou que nesta região 
encontram-se os melhores 

solos da zona tropical do 

mundo, destacando entre
tanto "que é preciso saber 
cuidá-los" . Sobre os fracas
sos na lavoura tritícola, ele 
explicou que é um grande 
desafio plantar trigo. nesta 
zona sub-tropical, "mas 
um desafio que pode ser 
vencido", afirmou. Aos 
que queriam saber como, 

ele respondeu : 
- Usando mais técni

ca e trabalhando bastante 
venceremos mais este desa
fio. 

Jorge Molina defende 

o uso constante do solo, 
pois segundo ele, "não se 
pode dar descanso ao so
lo". "Podemos plantar su
cessivamente trigo e soja , 

mas no intervalo do plan
tio das pastagens". 

Sobre o uso do calcá
rio ele falou: 

Seras 
mais um 

eloda -.. un1ao 
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- O uso do calcário 
representa um adiantamen
to espetacular, entretanto, 
sabemos que toda técnica 
oferece problemas, mas te
mos que resolvê-los. 

O professor argentino 
é um grande defensor do 
plantio direto, pois como 
fêz questão de ressaltar, 
ele é o fator de todo o sis
tema que permite ·evitar a . 

erosão. "Por isso, o plantio 

direto é a grande esperan.
ça da agricultura", ressal 

tou . 
Referindo-se ainda 

a erosão , o professor Mo- 4 

lina disse ter ficado alar

mado com os dados que os 
técnicos lhe forneceram 
em Passo Fundo, mostran 
do que se perdem anual
mente 220 toneladas de 
terras desnudas por hecta 
re. "Isto é terrível. É preci
so frear a erosão a fim de 
manter ou elevar a produ 
tividade". Mas não deixou 
de mostrar seu entusiasmo 
pelo que se faz no Rio 
Grande do Sul em matéria 
de conservação do solo, as
sim como o uso do terra
ceamento, que, segundo 
ele, não tem similar na Ar
gentina. 

MAQUINAS AGRfCOLAS 

Encerrando a entre
vista, o professor Molina 

fêz referência ao uso do 
maquinário agrícola, afir-

COTRIJORNAL 

As opiniões-de um especialista mundial em solo. 

mando ser um defensor da 
fabricação local de máqui
nas µara uso na agricultu 

ra, e explicou porquê : 
- Sou um defensor 

da fabricação local de má
quinas agrícolas porque 
entendo que somente uma 

fábrica local tem efetiva-

mente interesse em aten

der às necessidades locais. 
Entretanto, é preciso não 
esquecer que para uma má
quina atender às exigências 
necessita de muitos anos 
de pesquisa e, mesmo as
sim, a perfeição nunca é 
alcançada. 

A união de muitos faz a força 
de todos . Assoc ia-te à Co
operativa Regional Tritícola 
Serrana Ltda. Associa-te ao 
progresso 1 

COI RIJUI 

Página 21 



LACTICÍNIOS 

NOVOS CAMINHOS 
PARA O LEITE 

Entre o trigo e a soja, a alternativa do leite. 

Há razões de sobra para o agricultor se lançar a 
produção de leite. Para citar algumas: o trigo vem a cada 
ano de frustração em frustração; a soja ainda garante, 
mas também tem seus problemas e é um lucro que se re
cebe uma vez só durante o ano, como o trigo; o plantio 
constante de mesmas culturas, conforme dizem os técni
cos, está esgotando o solo e as plantas não estão tendo 
mais o rendimento ideal. Então, por que o agricultor 
não se dedica também à criação de gado e produção de 
leite? 

Nessa atividade, não resta dúvida, o lucro é mensal 
e pode ser muito bom; não aparecem as temidas pragas 
e doenças e toda a família pode trabalhar em união, o 
que evitará a ida dos filhos à cidade para nunca mais vol
tarem à lavoura. 

Para o País, na maioria jovem, a produção de leite 
é muito necessária. Conforme está previsto em lei, pelo 
decreto n° 399 (30.4.1938) cada pessoa deveria tomar 
durante um mês, no mínimo, 7,5 litros de leite. Mas na 
verdade, são poucos os brasileiros que mantém essa mé
dia. Isso devido, para muitos, as poucas condições finan
ceiras, mas também pela pouca produção de leite no Bra
sil. Só neste ano, o governo brasileiro foi obrigado a im
portar quase 100 toneladas de leite em pó para ser rei
dratado (transformado em líquido). 

Os agricultores que agora plantam trigo e soja, es
tão percebendo que o leite é um caminho por onde eles 
poderão seguir com mais segurança. Mas quais são os in
centivos, as garantias e possibilidades para esta nova em
prl!itada? 

A COTRIJUI, em particular, vem efetivando uma 
série de programas de incentivo à criação de .gado e pro
dução leiteira entre os seus associados. Tanto é assim, 
ql•e quem estiver interessado poderá solicitar no Depar
tamento Técnico, financiamentos que vão desde a com
pra de animais até a aquisição de materiais para as insta
lações. O financiamento para os bens fixos (estábulos, 
tarros, cilos) será liquidado em 12 anos, com 4 anos de 
carência e 15 por cento de juros ao ano. Já para os bens 
móveis (animais, pastagens) o financiamento será cober
to em 5 anos, com 2 de carência e com juros de 15 por 
cento ao ano. A partir de janeiro próximo, o agricultor 
que já solicitou, deverá receber esses financiamentos. 
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Todo incentivo que a COTRIJUI vem dedicando 
à produção de leite na região está dentro de um progra
ma geral que visa diversificar a produção dos associados. 
Assim, o leite não é uma atividade isolada, mas junto 
com a produção de diferentes verduras, frutas e até mes
mo a criação de peixes. E este programa de diversifica
ção da COTRIJUI não pode ficar apenas no puro incen
tivo ou apenas na assistência técnica, mas também pre
vê as condições de recebimento, armazenagem, comer
cialização e industrialização dos diferentes produtos. 
Essas metas, conforme acentuou o presidente Ruben 11-
genfritz da Silva, num programa de rádio, será atingida 
aos poucos, para dar mais garantias aos agricultores. 

UMA CENTR-AL 
PARA O LEITE 

O maior incentivo para os agricultores entrarem na 
atividade lei~ira é a criação da CCGL (Cooperativa Cen
tral Gaúcha de Leite), que entrou em funcionamento a 
partir de 21 de janeiro de 1976. 

Esta Central, que no momento reúne 17 coopera
tivas, entre elas a COTRIJUI, se encarregará de receber, 
comercializar e distribuir a produção de leite dos asso
ciados de todas as cooperativas. 

A CCGL terá aqui em ljuí, por ser uma região cen
tral, a sua usina que está sendo construída na Linha 3 
Leste. Até julho próximo, acredita o vice-presidente da 
CCGL, Rubem Wolff, estará concluída toda a construção 

- Com a Central em pleno funcionamento será 
possível receber toda a produção leiteira da região e com 
isso se buscará a maior quantidade possível (300 mil li
tros por dia) e os beneficiados serão os produtores, com 
um pagamento justo e em dia, e também os consumido
res, que receberão um leite e produtos derivados com 
uma melhor qualidade. 

A Cer:,tral do leite veio dar aos produtores a segu
rança que eles precisavam:ter para quem vender o leite e 
com um pagamento em dia. Assim, os produtores estão 
tendo mais confiança em aumentar o número de vacas e 
mesmo investir em instalações e na plantação de forra
geiras. E isso era necessário se o produtor pensasse em 
fazer do leite mais uma fonte de lucros financeiros. 
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A CCGL até pensa em inovar o mercado de pro
dutos de leite no Rio Grande do Sul. Rubem Wolff anun
ciou o lançamento do leite conhecido como o "longa 
vida", que já está no mercado de São Paulo e Minas Ge
rais. ~ um leite esterilizado, que vem numa embalagem 
de papelão com revestimento de alumínio e pode ser 
conservado durante mais ou menos quatro meses, até 
mesmo fora da geladeira. Assim se poderá fazer a com
pra de leite uma vez só, para todo o mês. 

A CCGL adquiriu a indústria de leite· Carlos Fran
ke S/A em ljuí, no final de outubro, e atualmente está 
operândo nessas instalações até o início do seu parque 
industrial, que está sendo construído. 

CADA COOPERATIVA 
TEM SUAS TAREFAS 

A responsabilidade da CCGL com a produção de 
leite dos associados começa a partir do momento que 
recebe o produto na plataforma da usina. Antes, toda 
a responsabilidade está com as cooperativas, desde a 
assistência técnica até o recebimento. 

A COTRIJUI, através dos agrônomos, veterinários, 
técnicos e integrantes do Departamento de Educação e 
Comunicação, iniciou em julho uma análise, em toda a 
região, para saber como estava a situação do leite. 

Esse estudo desenvolvido nas casas dos p,odutores 
e em reuniões conjuntas, apontou que as falhas do leite 
estavam na alimentação, no manejo, na raça, na sanidade 
do rebanho, na coleta do leite, no transporte e na co
mercialização. Mas de todas as falhas, a principal estava 
na coleta do leite. 

Em muitas linhas o transporte era realizado duran
te mais de 5 horas. E o leite chegava na usina passando 
das 11 _ horas da manhã, quase sempre com excesso de 
acidez. Isso porque o freteiro era obrigado, como ainda é 
em muitos locais, a entrar em diferentes propriedades, 
distantes uma da outra, muitas vezes para apanhar ape
nas dois ou três litros de leite. 

A solução está sendo encontrada agora entre os 
próprios produtores. Em Alto da União, por exemplo, os 
produtores que moram perto um do outro, resolveram 
entregar o leite num determinado local, conhecido como 
a "platafor-na do leite" (uma cabina fechada), e o tretei
ro só precisa parar uma vez. Nem desliga o motor do ca
minhão, apanha o leite na plataforma e segue em frente. 
Faz o mesmo serviço depois de 1 quilômetro, mais ou 
menos. 

"Esse sistema" - garante o médico veterinário 
Ronaldo Soares de Oliveira, "a COTRIJUI vai estender 
para toda a região". 

- Com isso o transporte em cada linha poderá ser 
feito em apenas 2 horas e o leite chega cedo na usina, 
sem o perigo de tornar-se ácido. 

Junto com a construção dessas plataformas para 
receber o leite, será aplicada outra medida muito impor
tante: cada produtor terá o seu tarro individual. Assim 
não vai mais ocorrer que o treteiro apanhava o leite de 
boa qualidade de um produtor e colocava dentro de um 
único tarro, e muitas vezes estragava toda a quantidade. 
Dessa maneira, todos os produtores saíam prejudicados. 

Essas são algumas das tarefas que a COTRIJUI está 
cumprindo, além de toda a assistência técnica e venda de 
sementes forrageiras. A Central de Leite, por sua vez, já 
está comercializando e distribuindo o leite e produtos 
derivados, como o queijo e manteiga. Agora falta saber 
o que pensam os produtores sobre o leite. 
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"DEVAGAR , 
MAS SEMPRE 
EM FRENTE" 
"Eu não acreditava no leite, mas 

agora acre~ito". Hélio Grenzel, que mora 
no Alto da União, mudou de opinião de
pois da visita que fez a diversos produto
res de leite no Paraná, em companhia de 
outros agricultores associados da COTRI
JUI, no final do mês de setembro. 

- Nós íamos chegando, de ô_nibus, 
numa cidade chamada Castro, e logo pen
sei em perguntar qual o diploma que todo 
aquele pessoal tinha conseguido na uni
versidade, para terem casas tão bonitas. 
Mas logo me veio a resposta que eles eram 
apenas produtores de leite. 

Não foi pouca a admiração de Hélio 
Grenzel pelo que viu nas cidades do Para
ná e já não nega que poderá usar toda a 
área que possui - 50 hectares - para a 
atividade leiteira. Atualmente ele apenas 
possui 7 vacas, que produzem 70 litros de 
leite por dia e dedica uma área de 15 hec
tares para essa atividade. 

- Tem que se ter no mínimo umas 
20 vacas, porque daí a produção dá um 
bom preço e se pode aplicar nas instala
ções, na compra de mais animais, nas 
pastagens, no próprio transporte e princi
palmente seguir as técnicas. Isso eu acho 
o mais importante que vi lá no Paraná. 
Eles seguem as melhores técnicas. Aqui 
não, o técnico diz uma coisa hoje, ama
nhã todo mundo já está fazendo como 
acha melhor. 

Hélio Grenzel considera que agora 

no início desse incentivo para a atividade 
leiteira, deve-se garantir um bom preço 
para o produtor, pois na maioria será o 
mesmo que teve frustrações nas safras de 
soja e agora de trigo. 

- O preço é muito importante ago
ra, porque quase todos estão sentindo os 
fracassos de produções passadas. Nós tí
nhamos dois galhos: o trigo e a soja. O tri
go já secou e quebrou. Resta a soja que 
inda está resistindo. Agora temos que 

triar um outro galho para nos dar mais se
urança. Esse galho poder ser o leite. E eu 
que digo: "macaco velho não cai de ga

lho podre". 
Toda a área para a produção de lei

? É uma pergunta que so<' mal aos ouvi
dos de Hélio Grenzel. 

- Você sabe filho, que o trigo está 
difícil. Quando nã" se empata, perde. A 
oja ainda dá seus resultados, rr.as se pre

cisa de uma área bem extansa, com muito 
maquinário. Já o leite, com todo o incen
tivo da Cooperativa, tanto na assistência· 
técnica, recebimento e venda de forragei
ras, pode dar um bom negócio, mesmo 
em t-reas pequenas, quanto mais em áreas 
mais extensas. Eu vou entrando no leite. 
Devagar, mas sempre em frente. 

"CORAGEM 
PARA LIDAR 
COM LEITE" 

Será possível o agricultor se lançar 
direto, com toda a área que possui, para a 
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criação de gado e produção de leite? 
Valdir Edgar Winther, por exemplo, 

está dedicando atualmente 12 hectares 
para a criação de 10 vacas. Mas ele afirma 
que não vai largadão cedo a plantação da 
soja e do trigo. 

- Porque eu não posso deixar os 
três tratores (dois já pagos) parados den
tro do galpão. Temos que tirar lucro do 
capital que empregamos nessas máquinas. 
Como diz o ditado : "é do coro que se ti
ra a correia". Agora eu não posso produ
zir leite , para pagar os tratores parados. 
Assim não é possível. Vamos dedicar, so
mente ao leite, quando estivermos com 
todos os custos cobertos pelos lucros da 
soja e do trigo, se dar sorte. 

Edgar Winther, o pai do Valdir, 
lembra que sempre se dedicou a produção 
de leite, pois sempre existiu, como ele ex
plica, "as febres de produção". 

- Em 1942 eu tinha apenas duas 
vacas. Daí veio uma febre para produzir 

leite . Todo mundo incentivava. Nessa 

época eu passei a criar 20 vacas e produ

zia nada mais nada menos do que 25 qui-

los de manteiga por dia e vendia para um 

bolicheiro ali no Alto da União. Depois 

veio as febres do trigo e da soja. Agora pa

rece que está voltando a febre do leite. 

Edgar Winther, embora hoje não es

teja mais trabalhando na lavoura , "apenas 

cuidando dos netinhos", sempre tem um 

bom conselho para os filhos. 

- Eu digo para eles que o leite pode 

ser um bom negócio. Mas tem que ser 

muito bem controlado. Tudo tem que ser 

marcado, para saber se deu lucro ou não. 

E outra coisa muito importante : tem que 

ter coragem para lidar com o leite, porque 

quanto mais se vai em frente, mais se tem 

resultados positivos. Se o produtor tem 

apenas duas ou três vacas, produzindo 1 O 

litros de leite por dia, é claro que ele vai 

ter um pequeno lucro. Mas se ele vai au

mentando os animais, plantando boas 

forrageiras, cuidando das instalações, ele 

vai ter mais lucros e os custos são com
pensados. 

Valdir Winther comenta: "o pai tem 

razão". Por isso também vem se dedican

do com toda a atenção a produção de lei

te, e pretende para o próximo ano, com o 

financiamento da COTRIJUI, adquirir 

mais 10 vacas, o que somará 20 com as 

que já possui. Assim ele acredita que al

cançará uma média de 200 litros de leite 

por dia. "Daí ninguém pode dizer que lei

te não é um bom negócio". 

"TEREMOS.UM 
RENDIMENTO 

SEGURO" 

Em 1972 ocorreu a pior safra de 
trigo que se tem notícia aqui no Rio 
Grande do Sul. 

Os irmãos Leonir e Adernar Desbe
cel plantaram trigo nesse ano numa pro
priedade de 1 O hectares no Rincão dos 
Becker e tiveram um prejuízo quase que 
total. Por isso ficaram pagando uma dM
da de 5 milhões durante quatro anos. Mas 
também juraram: "ninguém planta mais 
trigo" . E cumpriram a palavra. 

Então começaram a plantar soja . 
Somente soja. E os resultados foram mui
to melhores do que o trigo. Mas na verda
de ainda não era um resultado uficiente 
para as duas famílias . 

Na nota do ano passado, por exem
plo, estava um lucro limpo de 30 mil cru 
zeiros . "Isso dividido em 12 meres é mui
to pouco, diz Leonir Desbecel, "pois não 
temos nenhum maquinário e somos obri
gados a pagar todo o serviço necessário". 

- Assim não compensa plantar soja 
em toda a área, porque no final da safra 
vamos ter um lucro muito pequeno. 

Leonir e Adernar chegaram a essa 
conclusão no ano passad~. Mas qual seria 
a saída? Pensaram os dois juntos e resol
veram iniciar a criação de gado para pro
duzir leite. Não é que os resultados foram 
os melhores possíveis. Pois hoje eles já 
possuem seis vacas e quatro novilhas. E 
a partir do próximo ano, quando recebe
rão o financiamento através da COTRI
JUI, vão dedicar toda área somente para a 
produção de leite. 

- Nós sempre nos dedicamos a pro
dução de leite. Mas sempre foi como um 
quebra-galho. Agora estamos dis1 ostos a 
entrar para valer, garante Leonir Desbecel. 

Atualmente eles estão retirn do das 
vacas 65 litros de leite· por dia. E no últi
mo mês de outubro, com todos os des

contos do Funrural e do transporte, rece
beram CrS 2.500,00. 

- Ainda não temos todos os cálcu
los, diz Adernar Desbecel, mas é fácil che
gar a conclusão que mesmo com essas seis 
vacas já estamos conseguindo mais lucros 
do que plantando toda essa área de soja. 
De trigo, então nem se pode falar. 

Pelo financiamento que solicitaram 
na COTRIJUI, eles vão ter condições de 
adquirir mais 10 vacas, além de construi
rem melhores instalações para os animais. 

"Então sim, temos esperanças de al
cançar uma produção diária na média de 
200 litros", diz Adernar. 

- E daí não resta dúvida, teremos 
um rendimento financeiro seguro a cada 
mês, não só uma vez durante todo o ano, 
como acontece com o trigo ou a soja. 

Página 23 



LACTICÍNIOS 

DO PASTO AO LUCRO DO LEITE (li) 

Em continuação ao comentário apresentado no 

COTRIJORNAL anterior (do pasto ao lucro do leite), 

vamos nos ater novamente à produção leiteira. Se preten

de, com isso, chamar a atenção dos produtores para mais 

alguns aspectos fundamentais desta atividade. 

Dos fatores que já focalizamos, como preço, trans

porte, indústria e produção, foi evidenciado que todos 

devem ser aperfeiçoados para que os lucros apareçam. 

Entretanto, salientou-se que o ponto de partida para bus

car a eficiência deste setor está na produção. Este fator 

talvez seja o único que estã nas mãos do produtor, e é 

somente a partir dele que a situação da pecuária leiteira 

poderá esperar melhores dias. 

As reivindicações dos produtores só terão efeito 

na medida em que o produtor assumir a sua parte. Isto 

significa que ele deve agilizar e aperfeiçoar todos os fa

tores que entram na formação do preço do leite, desde a 

aquisição de animais de boa qualidade até a formação 

dos pastos. Complementando os fatores básicos da pro

dução, bons animais e bons pastos, o produtor deve es

tar atento para o aspecto sanitãrio, tanto dos animais co

mo do estábulo e dos instrumentos utilizados na ordenha. 

Embora existam muitos fatores importantes, sem 

dúvida o fator alimentação é o mais significativo. Há 

quem diga que é exatamente na alimentação que está o 

ponto frágil da nossa pecuária leiteira. Muitos relatos de 

técnicos ligados ao setor tê_m chamado a atenção para es

te aspecto. Afirmam muitos deles que o produtor de 

leite vem exagerando no uso das rações e concentrados. 

Atualmente é considerado pouco viável a produ

ção de leite baseada em grãos de cereais. Se fôssemos, 

por exemplo, atender às necessidades alimentares de uma 

vaca de 450 kg, que produzisse 15 litros/dia de leite, ba

seado em rações, teríamos um custo de produção supe

rior a 50% do valor do leite (baseado em dados obtidos 

pelo setor de rações do Departamento Técnico da CO

TRIJUI). Embora o exemplo seja teórico e talvez até 

pouco frequente, serve para mostrar que o uso exagera

do de rações pode comprometer o lucro da produção de 

leite. 
Vejamos até quanto pode ser reduzido o custo de 

leite quando a alimentação for exclusivamente pastagens. 

De acordo com dados de pesquisa, com pastagens de boa 

qualidade e feno de alfafa, podem ser alcançadas produ

ções de leite de até 80% da produção que normalmente 

alcança uma vaca que receba alimentação baseada em ra-

Renato Borges de MEDEIROS * 
ções. Misturas de azevém anual e aveia recebendo aduba

ções de cobertura de 80 kg/ha de uréia após cada corte 

Utilizados com vacas leiteiras, permitiram rendimentos 

de aproximadamente 5.000 litros/ha de leite (Faggi y 

Kachelle, 1976). Estas pastagens foram estabelecidas em 

fevereiro e utilizadas quatro vezes até a primeira quin

zena de novembro. Neste mesmo trabalho, pastagens sin

gulares de aveia e azevém com boa fertilização nitrogena

da permitiram, no ano de 1972, rendimentos de 2.528 e 

3.553 litros/ha de leite respectivamente. No ano seguinte 

(1973), estas mesmas pastagens (aveia e azevém) propor

cionaram rendimentos de 2.277 e 3.815 litros/ha de lei

te, respectivamente. Com base nestas informações, pode

mos fazer algumas estimativas de custo de produção. As

sim, vamos tomar o rendimento médio de leite propor

cionado pela pastagem de azevém (3.684 1/ha com alta 

dose de nitrogênio (240 kg/ha de uréia). Hoje em nosso 

meio o custo desta pastagem anda ao redor de Cr$ .... 

2.000,00/ha e o valor do leite Cr$ 3, 10/1 na plataforma 

da usina. De posse destes dados verificamos que um hec

tare de azevém pode proporcionar um valor bruto Cr$ . . 

11.420,00/ha. Retirando deste valor o custo da pastagem 

teremos um saldo de Cr$ 9.420,00, significando que a 

pastagem representa apenas 17"/, do valor total do leite. 

Se compararmos este custo ( 17',1, ) com o custo teórico 

calculado para o leite produzido à base de rações (50''!, ), 

concluímos que o custo do leite obtido em pastagem é 

de 2,9 vezes menor do que o leite produzido à base de 

rações. 
O exemplo apresentado, embora usando dados uru

guaios, permite mais uma vez evidenciar que a nossa pe

cuária leiteira poderá se tornar altamente econômica na 

medida em que os produtores passarem a utilizar racio

nalmente as pastagens . Em propriedades de nossa região, 

onde as pastagens estão sendo devidamente utilizadas, 

nota-se perfeitamente a satisfação dos produtores. Tra

balhos com o objetivo de estudar o potencial produtivo 

de nossas pastagens já estão sendo desenvolvidos. Espera• 

se que no próximo ano algumas informações possam ser 

transferidas aos produtores. 

* Renato Borges de Medeiros é engenheiro agronô

mo do Departamento Técnico da COTRIJUI. 
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FORMAÇÃO DO REBANHO LEITEIRO 

O criador de gado leiteiro pode formar o rebanho 

que deseja com os animais e os meios de manejo disponí

veis. O homem é o fator mais importante na formação de 

um rebanho com sucesso. Nada substitui um bÇ?m julga

mento. É o que se pode chamar de "bom senso zootécni

co". 
Hoje, com os programas de criação, o criador deve 

ter em mente que cada acasalamento requer o julgamen

to e o controle da constituição genética dos animais. 

INICIO DO 
REBANHO 

Dispondo-se de vacas e novilhos é preciso estabele

cer objetivos. Se o tamanho do rebanho permitir, os no

vilhos de vacas pouco produtivas devem ser descartadas 

e substituídas o mais rapidamente por outras, filhas de 

mel!ior9 vacas e touros, com elevado índice de produ

ção. Embora o potencial da produção leiteira deva ser 

considerado em primeiro lugar, é preciso dar atenção a 
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Ronaldo Soares de OLIVEIRA• 

uma formação corporal desejável e a capacidade de uti

lização ao animal. 
Deve-se propiciar boa alimentação e manejo, bem 

como o controle de doenças para que o potencial heredi

tário de maior produção ae leite, o crescimento satisfa

tório e o desempenho geral do rebanho, sejam realizados. 

É sabido que o melhor touro do mundo não pode sobre

pujar os métodos inadequados de alimentação e manejo. 

Os registros de produção de leite são absolutamente ne

cessários para efetuar o descarte das más produtoras, as

sim como para se selecionarem as vacas e novilhas a se

rem conservadas no rebanho. 
A PRODUÇÃO: 

RACIONALIZE 

O produtor de leite está situado hoje entre duas 

alternativas: manter a produção a baixo preço e aumen

tar a produtividade. Os produtores que alcançam êxito 

são aqueles que possuem melhor habilidade de manejo e 

de conhecimentos de custos, que lhes permite avaliar os 

métodos de exploração, mão-de-obra, mecanização e ma

nejo do gado em relação aos custos. A exploração leiteira 

para ser lucrativa deverá absorver de 27% a 43% de des

pesas. Só se poderá determinar rigorosamente a produ

ção de leite de uma vaca se o terneiro for criado no bal

de. Por outro lado, sendo a vaca totalmente esgotada, 

tende a aumentar a sua produção, devido a ginástica fun

cional executada pelo ato de ordenhar. 

Uma prática de controle leitéro é determinar qual 

a vaca que está dando lucro e qual a que está dando pre

juízo; fiscalizar o cuidado dos empregados; determinar o 

aumento da média de produção de leite por vaca; deter

minar o aumento da percentagem de gordura; determinar 

o valor do touro; proporcionar melhor e mais econômica 

utilização das forragens distribuídas às vacas, em conse

quência de balanceamento das rações (a -vaca deve rece

ber o alimento conforme sua produção e para manter-se, 

não devendo engordar); possibilidade de eliminar as más 

produtoras; ampla possibilidade de selecionar as boas lei

teiras dirigindo-se a seleção de acordo com as aptidões 

das raças selecionadas e necessidade do mercado de leite; 

maior valorização dos rebanhos controlados.e, portanto, 

maiores facilidades na venda dos descendentes em bases 

remuneradoras pela exibição de certificado de produção ; 

incentivo ao criador para aprimorar os seus conhecimen

tos zootécnicos. 
CONTROLE DE LEITE 

INDIVIDUAL 

Duração total do controle (300 dias, mais ou me

nos) ; duração de cada controle (24 ou 48 horas); fre

quência dos controles {diário, semanal, quinzenal); modo 

de calcular o rendimento de lactação, baseado nos resul 

tados dos controles parciais. 

Não sendo poss ível o controle diário, pode-se fazê

lo semanal ou quinzenalmente. Toma-se como produção 

a média de duas medições sucessivas . Exemplo : 

14 de julho ............ . 12 kg 

20 de julho ...... . ...... !_~lsg_ 
25 kg 

média (divide por 2) ....... 12,5 kg 

Multiplica-se depois a média achada por 7, obtém

se a produção da semana : 12,5 x 7 = 87,5. Procede-se da 

mesma maneira quando o controle é quinzenal, multipli

ca-se a média por 15. Exemplo : 

14 de julho ............ . 11,0 kg 

28 de julho .... : ........ 12,0 kg 
23~Õkg-

média (~vide por 2) .. . .. .. 11,5 kg 

11,5 X 15 =172,5 kg em 15 dias 

Não há necessidade de se fazer uma análise de 

gordura por dia. É bastante fazê-la uma vez por mês, to

mando-se uma mostra da ordenha e outra da tarde. Será 

considerada mostra da ordenha da manhã e outra datar

de. Será considerada a percentagem de gordura a média 

das análises. Exemplo : 

Manhã . . .............. 4,0% de gordura 

Tarde ................ 4,2% de gordura 

Média .. .............. 4,1 % de gordura 

Multiplicando-se a quantidade de leite produzido 

pelo coeficiente de gordura ter-se-á a quantidade de gor

dura. Exemplo: uma vaca produziu num mês 330 kg de 

,leite com 4,1 % de gordura: 330 x 0,41 = 13,53 kg de 

gordura. 
• Ronaldo Soares de Oliveira é médico veterinário 

do Departamento Técnico da COTRIJUI. 

PASTO ITALIANO 
A COTRIJUI dispõe de semente fis

calizada de pasto italiano para entre

ga imediata. Os interessados podem 

entrar em contato diretamente com 

o Depto. Técnico ou pelos fones: 

2066, 2866, 3177 e 3277. 
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PROOUCAO 
Estados Unidos: 

O1.NZE ANOS DE PLANTIO DIRETO 
Rivaldo A. DHEIN * 

Na região de atuaçio da COTRIJUI, vem aumentando o número dos agricultores que aderem ao sistema de 
plantio direto, com bons resultados. 

No oeste do Estado 
de "Kentucky", nos Esta
dos Unidos, o sr. Harry 
Young Jr. vem praticando 
plantio direto numa área 
de 610 ha, há 15 anos. 
Produz toda a soja e milho 
sem lavrar a terra e revol· 
vendo menos de 5% da su• 

perf ície do solo. Planta em 
linhas afastadas de um me
tro. Anualmente planta a 
metade da propriedade 
com milho e a outra meta
de com trigo, (ou outra 
cultura, como forrageira 
de semente pequena) se
guido de uma cultura de 

soja plantada na resteva, 
imediatamente após a co
lheita do trigo ou forragei
ra. Assim, a metade da 
propriedade produz duas 
colheitas de grãos por ano 
(nos EUA, normalmente se 
produz apenas uma cultura 
por ano). No ano seguinte, 

O GRÃO MÁGICO TAMBÉM 
É UM BOM COMBUSTÍVEL 

Cognominado com muita justiça de o grão 
mágico, a soja está sendo submetida agora a tes
ll' de eficácia como elemento combustível até 
mesmo no Brasil. 

Quem esclarece o novo detalhe em relação 
oleaginosa é a Revista Veja, edição n° 481 , que 

1rcu1ou a 23 de novembro. Diz a publicação que 
nao bastasse uma preciosa folha de serviços pres-
1ados à arte culinária, para alguns tipos de óleos 
\cgetais estaria por findar um longo período de 
1 onftnamento a frigideiras , caçarolas e pratos de 

aladas. 
Mas a Mercedes Benz do Brasil demonstrou 

rm Brasília ao presidente Ernesto Geisel e no dia 

seguinte a numerosa platéia de autoridades, óleos 
extraídos de soja, amendoim, algodão e babaçu, 
que podem servir de combustível de excelente 
qualidade em motores a diesel. 

Não é surpresa que a soja sirva como ele
mento fundamental em um cem número de utili
dades, tanto de ordem comestível como também 
combustíveis e matéria-prima para peças automo
bilísticas e em outros setores industriais. O que 
nos surpreende até certo ponto é que essas expe
riências no Brasil, apesar de desenvolvidas por 
uma multinacional, estivessem nesse estágio de 
evolução. 

NOVAS VARIEDADES DE SOJA 
Ano do lançamento: 1977 - Instituição criadora: Embrapa/CNP soja . 

Características agronômicas 

Cores Alturas (cm) Teores% 

Variedades Ciclo Flor Vagens Planta Inserção Óleo Proteína 

Br.1 Semi- branca marrom 98 18 21,7 38,0 
tardio 

Br.2 Semi- branca cinza 99 21 38,6 22,5 
precoce claro 

Br. 3 Semi púrpura cinza 88 16 
. 

39,6 
tardio claro 
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inverte a situação colocan
do milho onde estava a 
soja e forrageira e vice: 
versa, fazendo rotação das 
culturas, bem como dos 
herbicidas e defensivos. 

O fato de conseguir colher 
duas culturas por ano na 
mesma área, deve-se - se
gundo ele - ao plantio di 
reto, dispensando lavra
ções, gradeações, etc . . . 
Muitas das forrageiras são 
semeadas sem qualquer 
preparo do solo, simples
mente sobre a superfície 
deste. 

Embora exista certa 
resistência ao plantio dire
to de parte de alguns gran
jeiros e principalmente dos 
fabricantes de outras má
quinas que não as de plan
tio direto, a aceitação 
pelos granjeiros em geral 
vem aumentando constan
temente nos Estados Uni
dos. Em cerca de 15 anos 
o plantio direto expandiu
se desde parcelas experi
mentais para alguns mi
lhões de ha no mundo in
teiro. Somente no EUA, 
atualmente cerca de 2,4 

milhões de ha adotam o 
plantio direto, sendo cerca 
de 400.000 ha com soja. 

O sr. ·Harry define o 
plantio direto como: o 
plantio com máquinas es
pecializadas que abrem sul
cos o mais estreitos e rasos 
possíveis para receber as 
sementes, no solo bruto ou 
na resteva, cobrindo a se
mente satisfatoriamente. 
Nenhuma outra manipula
ção do solo é necessária. 
Os inços são controlados 
por herbicidas, pela rota
cão de culturas e competi
ção entre as próprias plan
tas. 

Para os que não acre
ditam no plantio direto, o 
sr. Harry diz que se não 
fosse um sistema que pro
duzisse rendimentos líqui
dos mais altos (além de 
conservar o solo e diminuir 
a poluição ambiental), não 
estaria adotando-o há 15 
anos. Além disso convida 
a todos os que têm dúvida, 
a visitarem a sua proprie
dade. 

* Rivaldo A. Dhein, 
agrônomo do departamen
to Técnico da COTRIJUI. 

MUL TIPLANTA IMASA 

Já está no mercado nac~onal e com- grande 
sucesso a MUL TIPLANTA IMASA. MUL TIPLAN
TA IMASA, apresenta 3 opções para sulcar o solo, 
de acôrdo com às variações do mesmo: DISCOS 
HORIZONTAIS com menor diâmetro, com revol
vimento de terra localizado. Sistema de sulcadores 
(Pe-DE-PATO) conforme foto, para abertura de 
sulco em maior profundidade e DISCOS VERTI
CAIS, para terrenos com incidência de raízes e pe
dregulhos. E com a MULTIPLANTA IMASA os 
agricultores terão maior n° de linhas de plantio na 
semeadura de trigo e arroz. MULTIPLANTA IMA
SA, além do plantio convencional, faz também o 
PLANTIO DIRETO, em resteva de trigo. 
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PRODUCAO 

A ESPERANÇA NA SOJA 
Se for perguntado a um agricultor, quais as razões que está 

plantando soja, uma delas, sem dúvida, será para cobrir os prejuí

zos com o trigo. 
Considerada como uma das piores safras dos últimos anos, o 

agricultor que há dois meses atrás colheu o seu p~uco trigo , foi 

quase que obrigado a renovar sua esperança no plantio da soja. E 

assim fez. 
A soja é uma cultura que o agricultor não corre tantos ris

cos, principalmente com as variações climáticas e aparecimento de 

pragas e doenças, como acontece com o trigo. Certamente, por 

isso, a área de plantio da soja na região da COTRJJUl cresceu nes

te ano em tomo de 11 por cento. Em 1976, a área total dedicada 

a soja chegou a 300 mil hectares. E já este ano, a soja passou a 

contar com uma área de 340 mil hectares. Assim, pode-se concluir 

que a cada ano cresce a produtividade da soja e a confiança dos 

agricultores, nessa cultura. 

Então a soja não tem ne
nhum risco e é só plantar a se
mente, ficar fazendo umas ca
pinas ao redor e ver a planta 
florir? Não. Também não é as
sim. A soja, como explica o di
retor do Departamento Técni
co da COTRIJUI, engenheiro 
agrônomo Nedy Rodrigues 
Borges, tem Juas fases impor
tantes: "primeiro é na época do 
plantio e depois quando a plan
ta está florescendo". 

Na época do plantio o so
lo tem que estar com umidade 
suficiente para a semente poder 
germinar formando uma densi
dade adequada. Já na época de 
florescimento o ideal é que não 
ocorra seca, porque isso vai im
pedir uma frutificação abun
dante . 

A primeira etapa os agri
cultores já venceram, e de um 
modo geral, as plantas estão 
nascendo a contento, segundo 
uma análise do Departamento 
Técnico em toda a região da 
COTRIJUI. Mas houve uma 
forte preocupação no final de 
outubro, porque esse mês é re
comendado como o início da 
melhor época para plantar aso
ja. E esse período não apresen
tou boas condições, pois foi 
um tempo de pouca chuva e 
muito sol. 

Então os agricultores fi 
caram esperando, um pouco 
apreensivos, por dias melhores, 
o que só veio ocorrer em todo 
o mês de novembro. Nesse pe
ríodo, os agricultores associa
dos da COTRIJUI recuperaram 
o tempo perdido e plantaram 
quase todas as lavouras que ti
nham programado. E assim dei, 
xaram de lado as preocupações. 
Mas Nedy Borges confessou 
que essa situação já estava dei
xando muitos agricultores com 
dor :le cabeça. 

E com razão, porque ca 
da agricu)tor sabe que a melhor 
época estava passando. As in
formações da pesquisa mostra
ram que a semeadura ou plan
tio da metade de dezembro em 
diante, produzem rendimentos 
inferiores. Isso porque as plan
tas dessa época apresentam o 
seu desenvolvimento, reduzin
do o seu ciclo vegetativo, e fi 
cando muito mais dependente 
das condições climáticas . 

O importante é que essa 
etapa já está vencida. E o que 
ainda resta de sementes de soja 

Dezembron7 

para ser plantada é muito pou
ca. 

Nedy Borges acredita que 
até o dia 10 do corrente, o 
mais tardar, todos os agriculto
res estarão com suas sementes 
plantadas, porque o tempo está 
favorecendo o plantio. 

A QUALIDADE 
DAS SEMENTES 

Este ano a COTRIJUI 
produziu a maior quantidade 
de sementes em relação a safras 
passadas : 340 mil sacas. Desse 
total, a variedade "Bragg" foi 
a mais solicitada pelos associa
dos que adquiriram 30%. Ou
tras variedades que também fo. 
ram bastante solicitadas são a 
"Paraná" e a "Bossier", que os 
agricultores adquiriram 12% de 
cada variedade, além de outras 
em menor quantidade. 

Nedy Borges explicou os 
cuidados que o Departamento 
Técnico teve na produção des
sas sementes : "Neste ano me
lhoramos ainda mais os cuida
dos na produção de sementes, 
isto desde a lavoura do agricu!
tor, com mais visitas e orienta
ções técnicas, até a classificação 
e estocagem, na COTRIJUI". 

Esse é um trabalho fun
damental na produção da soja. 
Se a semente não for bem pro
duzida, bem classificada e bem 
armazenada, isso tudo vai in
fluir no rendimento da lavoura. 

Desde 1968 que a CO
TRIJUI vem orientando inúme
ros agricultores participantes 
do quadro de produtores de se
mentes. E essa assistência dire
ta já começa mesmo na distri
buição dos melhores lotes e va
riedades e na preparação do so
lo pàra formação da futura la
voura. A máquina plantadeira 
tem que estar bem limpa para 
receber uma determinada varie
dade, sem nenhum resto de ou
tra variedade; todas as semen -
tes deverão atingir a mesma 
profundidade para germinação 
parelha ou no mesmo tempo ; 
na época da colheita o cuidado 
é redobrado na limpeza da au
tomotriz para não misturar 
grãos de outra variedade ; o 
agricultor deverá colocar a se
mente em sacaria nova , com o 
nome da variedade colhida, 
além de outros cuidados. 

"Esse ano - afirma Nedy 
Borges - pelo que as lavouras 
já estão apresentando, a quali
dade das sementes é bem me-

• 

lhor que em anos passados. 
Isso porque o agricultor está 
conhecendo a importância do 
trabalho de produção de se
mentes. Por outro lado a Coo
perativa está organizada para 
receber individualmente por lo
tes, armazenar, classificar, tra
tar com produtos químicos e 
controlar a qualidade em labo
ratório de análise, dando garan
tia de qualidade à semente dis
tribuída. É evidente que essa 
qualidade da semente vai in
fluir também no rendimento da 
lavoura". 

"Sem ser por demais on
mista", como diz Nedy Borges, 
"estamos esperando um rendi
mento de 1800 quilos por hec
tare na presente safra" (igual a 
última) na região da COTRIJUI. 

QUANTO PRODUZIR 
E QUANDO RECEBER 

Nesse particular, volta e 
meia a soja prega umas peças 
nos agricultores . 

Na última safra, por 
exemplo, os preços de repente 
começaram a subir, chegando 
até 240 cruzeiros a saca, e o 
agricultor ficou confiante que 
o preço poderia chegar até 300 
cruzeiros a saca, e resolveu es
perar para vender toda a sua 
produção, ou grande parte ao 
preço do dia, quando ainda es
tivesse mais alto. Mas não de
morou muito tempo e os pre
ços cairam rapidamente para 
valores em torno de 120 cru
zeiros a saca. Por isso que a 
COTRIJUI ainda tem em depó
sito, em torno de 12% do pro
duto recebido dos associados 
para ser vendido ao preço do 
dia. 

Do total que a COTRIJUI 
recebeu na presente safra, apro
ximadamente 44% foram co
mercializadas ao preço médio 
de 210 cruzeiros por saca. Já 
na modalidade de preço do dia, 
a COTRIJUI já comercializou o 
restante que é de 44% do pro
duto recebido. (Mas esses nú
meros são do relatório do dia 

20 de novembro. Quando o jor
nal estiver circulando os núme
ros já são outros). 

Conforme o documento 
"Perspectivas da Agricultura 
para 1977 /78, do Ministro da 
Agricultura, a produção de soja 
na presente safra será de 12,4 
milhões de toneladas. A previ
são por hectare, em todo o País, 
está calculada em 1.767 quilos, 
contra 907 quilos por hectare 
registrados em 1968. 

E como serão os preços 
para essa safra? Essa foi uma 
pergunta que se estendeu du
rante todo um recente seminá
rio promovido pela Fundação 
da Produtividade e o Incra, em 
Carazinho. 

William de Souzza Jota, 
coordenador do Setor de Pro
dutos Diversos da Comissão de 
Financiamento da Produção, 
revelou que "pela atual tendên
cia, parece que os preços não 
deverão nem alcançar os níveis 
deste ano" . As razões para isso, 
ele apontou os altos custos da 
lavoura brasileira e o cresci
mento da produção da soja na 

Argentina, onde a área de soja 
está sendo aumentada em 67 
por cento. 

Tudo pode acontecer 
com a soja. Mas como vender, 
por quanto e quando, são deci
sões que cabem somente aos 
produtores. 

TRIGO E SOJA 
No caso do trigo o agri

cultor sabe antecipadamente o 
preço fixado pelo governo. O 
grande drama tem sido a insta
bilidade das condições climáti
cas que propiciam o desenvol
vimento de moléstias e provo
cam as frustrações. · 

No caso da soja, ao con
trário, as condições climáticas 
têm contribuído para a obten
ção de bons rendimentos, en
tretanto, a instabilidade do pre
ço é influenciada por inúmeros 
fatores, muitas vezes difíceis de 
prognosticar. Somente as orga
nizações bem informadas atra
vés de especialistas de mercado, 
filiais,grandes mercados e con
sumidores é que poderão dimi
nuir os riscos de um mau negó
cio. 

Sojal, ao nascer e após envajado. 

ORGANIZACAO DAS COOPERATIVAS DO 
• 

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

MENSAGEM 
A aproximação de um novo ano e o ensejo da maior 

festa da Cristandade, almejamos a todos Senhores dirigen

tes de todas as Cooperativas Gaúchas, seus associados e co

laboradores, os melhores votos de Feliz Natal e um Ano 

Novo repleto de constantes prosperidades. 
Organização das Cooperativas do Estado do 

Rio Grande do Sul - OCERGS 

A. Marques Velho - Diretor-Executivo 
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PRODUCAO 

A LAVOURA NO MÊS 
SOJA - Em dezem

bro, de um modo geral, a 
soja está na fase de cresci 
mento. A preocupação do 
produtor deve estar volta 
da para o· controle dos in
ços e pragas .. 

Nas áreas pequenas o 
controle dos inços deve ser 
feito de preferência ma
nual. 

Em áreas maiores po
de ser feito mecânicamente 
ou utilizando herbicidas de 
pós emergência para algu
mas espécies de inços. Nes
te último caso, a aplicação 
de herbicida requer uma 
série de cuidados indispen
sáveis para o funcionamen
to eficiente do produto. 

Para aqueles que apli
caram herbicida antes ou 
logo após o plantio verifi 
car o seu funcionamento e 
ainda, em determinados 
casos procurar corrigir o 
controle deficiente de in
ços. Dosagens excessivas de 
herbicidas provocam fito
tox 1dez ou intoxicação da 
soja, podendo prejudicar 
totalmente a lavoura, além 
de deixar resíduos no solo, 
prejudicando a cultura se
guinte. Por isso devemos 
ter o máximo cuidado 
com os herbicidas aplican
do apenas e não mais do 
que o necessário. 

O aparecimento da 
lagarta da soja "Anticardia 
gematilis" é comum neste 
período. O produtor deve
rá ter muito cuidado na 
aplicação de inseticidas. 
Não use o produto preven
tivamente e prefira aqueles 
que são menos tóxicos. 

De uma maneira geral 
procure retardar ao máxi 
mo a aplicação de insetici 
das químicos, pois estes 
eliminarão também os ini 
migos naturais e fatalmen 
te os novos ataques de 
lagarta serão mais intensos. 

MILHO - A lavoura 
de milho também está na 
fase de crescimento . No 
período o controle dos in 
os, através de capinas ma 

nuais ou mecânicas é fun 
lamental para eliminar a 
oncorrência com a cultu 

r.1 do milho. Quando esta 
·,tiver com 40 a 50 cm de 

1ltura há necessidade de 
111trogenio é decisiva para 
um bom desenvolvimento . 

ace a isso se recomenda a 
1p licação de uréia em co-

1 ,,rtura de 50 a 100 kg por 
hectare, dependendo do 
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teor de matéria orgânica 
do solo. 

ARROZ IRRIGADO 
- Neste período a lavoura 
de arroz está sendo irriga
da e o manejo da água é 
muito importante para que 
a distribuição seja unifor
me em todos os quadros. 

Quadros com muita 
ou pouca água trarão pre
juízo ao desenvolvimento 
da cultura. 

Todo o cuidado deve 
ser tomado para evitar 
perdas de água, através do 
trabalho diário dos agua
dores no retoque de taipas 
e canais. 

FEIJÃO - As lavouras 
de feijão estão agora em 
fim de flor.escimento, em 
enchimento de vagens e já 
algumas em colheita. Na
quelas que estão em fim de 
florescimento e enchimen
to de vagens, dependendo 
da condição da planta, 
pode ser necessário o uso 
de fungicidas para controle 
da Ferrugem e Antracnose 
usando preferencialmente 
fungicidas sistêmicos, fa 
zendo a aplicação no pe
ríodo do fim de tarde. 

Nas lavouras em fase 
de colheita, observar as re
comendações convencio
nais, de proceder o arran
camento das plantas pela 
parte da manhã e a trilha 
quando a planta estiver 
adequadall)ente seca. 

TOMA TE - O toma
te encontra-se atualmente 
em duas fases básicas: em 
crescimento e no início da 
colheita. 

As lavouras em fase 
de crescimento, que ainda 
não iniciaram o floresci 
mento, devem ser podadas, 
deixando apenas uma ou 
duas hastes de crescimen
to . Nesse estágio também 
são rea I izados os tratamen
tos contra pragas e molés
tias, com pulverizações es
pa~adas de três a cinco dias, 
dependendo das condições 
climáticas e do desenvolvi 
mento da cultura . 

Nas lavouras de to
mate em início de colheita , 
deverão ser usados produ 
tos qu ím1cos que não dei 
xem resíduos até o curto 
espaçamento da colheita. 
Isto é muito importante 
para a proteção da sanida
de da produção e portan
to, da saúde humana . 

Nas lavouras em início 
de desenvolvimento a 

preocupação neste sentido 
é menor mas também de
vem ser preferidos produ
tos menos tóxi.cos. 

BATATA - Em de
zembro, de um modo geral, 
continua a colheita dos 
tubérculos (batata). O .agri
cultor que não tiver comer
cialização imediata para a 
batata deverá deixar que 
a planta tenha completo 
amadurecimento na lavou
ra, neste caso é convenien
te cortar a parte aérea e re
tirar da lavoura impedindo 
que as moléstias das folhas 
passem ao tubérculo e pre
judiquem a conservação. 

O agricultor que tiver 
comercialização imediata 
para a batatinha, poderá 
fazer a colheita com a 
planta não bem madura, o 
que pode dar condições a 
alcançar melhor preço de 
mercado, mas que deixa 
grande risco porque o pro
duto tem pouca condição 
de conservação e armaze-
nagem. 

ALFACE Nessa 
época se realiza a semeadu 
ra das variedades que tole
ram o calor, como a "Ba
ba" e a "Maravilha de Ve
rão". Por ser um período 
quente, recomendá-se a se
meadura direta (sem trans
plante) para obter cresci 
mento mais rápido. 

Agora, são necessárias 
várias irrigações, para man
ter o solo sempre úmido . 
Esta operação pode ser 
iniciada pela parte da ma
nhã e estender-se pelas ho
ras quentes do dia. A irriga
ção por aspersão é preferí
vel. O uso de adubos folia 
res e Nitrogênio em cober
tura é benéfico para dar 
maior qualidade ao produ
to. 

CENOURA - É tem
porada das semeaduras das 
variedades que se adaptam 
ao verão e pertencem ao 
grupo KuroJa. 

O solo deve aprP.sen
tar boa profundidade hor
tada (15 a 20 cm), para o 
perfeito desenvolvimento 
das raízes. A adubação de
ve ser de 4 a 5 kg / m2, de 
fórmulas como 4-8-7 bem 
incorporado ao solo e nas 
lavouras com um mês de 
semeadu ra aplicar 20 g de 
uréia por m2 . Continuar 
realizando tratamentos 
preventivos para moléstias 
das folhas usando fungici
das à base de Maneb . 

ROSACEAS - As ro
sáceas compreendem as 
culturas de macieira, perei
ra, pessegueiro, nectarina e 
ameixeira. 

O mês de dezembro e 
a época indicada para fazer 
a segunda adubação de 
Nitrogênio. 

O tempo quente e 
úmido pode provocar o 
aparecimento de diversas 
podridões que deverão ser 
tratadas preventivamente 
mediante pulverizações de 
fungicidas a cada 10 ou15 
dias. Entre as pragas que 
merecem maior atenção 
estão as "moscas das fru
tas" e a "broca das pon
teiras". 

CITRUS - São as 
laranjeiras, bergamoteiras, 
limoeiros e limeiras. Neste 
período se recomenda fa
zer uma adubação nitro
genada. Podendo ser neces
sário o controle de pul
gões, cochomilhas e ácaros 
dependendo da infestação. 

VIDEIRA - Para este 
período, também reco
menda-se fazer uma aduba
ção nitrogenada. O tempo 
quente e chuvoso favorece 
o surgimento de "Peronós
pora", oídio e diversas 
podridões, que exigem tra
tamentos preventivos a ca
da 10 dias. 

NOTA - As informa
ções contidas em "A lavou-

Milho 

ra no mês" são dos agrô 
nomos e técnicos dos dife
rentes setores do Departa
mento Técnico da CO
TRIJUI. Com isso se obje
tiva dar ao agricultor uma 
visão geral de como estão 
as culturas da região. MJs 
um lembrete: em caso de 
qualquer dúvida, principal
mente na aplicação de 
produtos químicos, infor
me-se no Departamento 
Técnico da COTRIJUI. 

Defx!is que depositei, os lucros 
da minha làvoura 
na Caderneta Apesul de Poupanctl, 
deu até prá comprar um trator ,wvo. 

Olha só ele aí. 
f)i11111'm, d1r,,.i ,1u(}i, 11u At!t' .. 111/ i tu,-,,., 0-r,1, 

\, 11 Fuu.1111,., 1/Mt' u J1J,ltl r,,m ,. /tunn Jit tku 
"°' 1,11t1prur ' "" 1n11,,r ""'~' 

◄ n.,J.., 11,H, 1(1.ft' ""'""· u li11•1"ru d.l mau 
,,,. fHI <' M;'U F,mum,, ,tiJI, 1/••U:ú P,lf rnnH4 l'&H 

~,,. ú ◄r,~u/ Ju:" ,, ><: 11 Úl'fl"t11lu. 

f).,.,,,,t' "" A/lf•lJt/ Ui h 11 tlmhnn1 l'llú 

ivn11111Ji, ,,..,., Gu\w·11,, J,;~Jr-,ul r n ·,,dr 1111mu 
nw,\. ,-,1,/ur d, ,n•i ,·m tn\ n•·"• /1'1'1/ 

J111d, -ttdu1 c~1"1't'f<Jtl ttlllfh•lllfl<l f' u l.'o'l/11 · 

"'"-''' f't•11rvr (/IIUltJ,,,,',/IIUll/••t.1lmn 

Fac:a como o seu Famtino: deposite os ~1c,vs da sua lamum 
11a Cademeta Apesu/ de /t.JufHl/l('lt. E 1'l!1ula certa. 
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Frustração do Trigo: 

A Federação da Agricultura do Estado do Rio 

Grande do Sul , a Federação dos Trabalhadores na Agri

cultura do Rio Grande do Sul e a Federação das Coope

rativas Brasileiras de Trigo e Soja, respectivamente, F AR

SUL, FETAG e FECOTRIGO, endereçaram com data de 

29 último, extenso documento reivindicatório ao Gover

no do Estado, no qual expõem a situação crítica dos 

agricultores , em face da frustração da safra de trigo. 

O documento, que inicia dizendo que "após acura

do levantamento dos problemas que hoje afetam o se

tor", termina solicitando ao Governo do Estado que ges

tione junto ao Governo Federal, as seguintes soluções pa

ra os frustrados triticultores do Rio Grande do Sul : 

1) Liberação de 100% (cem por cento) da verba de 

colheita prevista nos financiamentos de custeio às lavou

ras de trigo ; 
2) Dispensa do laudo técnico para indenização do 

PROAGRO, verificando-se, individualmente, o valor da 

produção colhida junto aos órgãos recebedores, creden

ciados pelo CTRJN do Banco do Brasil; 

3) Sustação imediata dos juros incidentes sobre a 

parcela do financiamento de custeio acobertada pelo 

PROAGRO ; 
4) Liberação da parcela, sobre valor colhido, 

destinada à integralização de capital junto às coopera

tivas, a exemplo daquela que se destina ao pagamento do 

FUNRURAL; 
5) Transposição do vencimento da parcela dos fi

nanciamentos de investimentos, pactuada para a presente 

safra de trigo, - tanto de produtores como os de coope-

-

rativas - para a primeira colheita após o vencimento nor

mal do contrato, acumulando-se à prestação de encargos 

financeiros agora exigíveis; 

6) Igual tratamento para as prestações de financia

mentos para correção de solos; 

7) Parcelamento do saldo do financiamento de 

custeio, não coberto pelo PROAGRO, e respectivos ju

ros, para pagamento em 6 (seis) safras agrícolas, a partir 

da próxima colheita de trigo, com amortizações crescen

tes de 5%, 10%, 15%, 20%, 25% e 25%, respectivamente ; 

8) Parcelamento do saldo do financiamento espe

cial , concedido em 1.975, cuja última prestação vence 

nesta colheita, e respectivos juros, obedecido o mesmo 

reescalonamento anterior ; 

9) Financiamento de emergência, a razão de CrS . . 

600,00 (seiscentos cruzeiros) por hectare de trigo culti

vado em 1 977; para pagamento de débitos extra-bancá

rios, com prioridade para aqueles contraídos junto às 

cooperativas supridoras, vencível em 6 (seis) safras agrí

colas, a partir da colheita do trigo do próximo ano, e 

com amortizações crescentes de 5%, 10%, 15%, 20%, 

25% e 25%, respectivamente; 

10) Financiamento de custeio para a lavoura de so

ja em formação sobre a resteva de trigo, com sua base de 

cálculo ampliada para a produtividade de 30 (trinta) sa

cos por hectare ; 
11) Dotação de recursos ao Banco do Brasil S.A., 

Banco Regional de Desenvolvimento Econômico, Banco 

de Desenvolvimento do Estado do Rio Grande do Sul 

S.A. e Banco Nacional de Crédito Cooperativo S.A., para 

a concessão de financiamentos, a longo prazo, destina

dos a integralização de capital dos produtores junto as 

suas cooperativas. 

É de todo imperioso que as protelações e reescalo

namento das atuais exigências financeiras, retro-pleitea

das, não se transfiram para a safra de soja vindoura, 

criando nova sobrecarga a curto prazo, mas sim, na pro

gramação sugerida, viabilizando condições para a reorde

nação, conveniente, dos desequilibrios fmanceiros que 

atualmente sufocam o setor. 

Tais medidas, Senhor Governador, não lograrão, 

por inteiro, a superação global da seríssima crise que ho

je comove a triticultura sul-riograndense. Todavia, no seu 

conjunto, haverão de representar substancial afrouxa

mento ao presente acúmulo de problemas proveniente 

das quatro quase sucessivas frustrações tritícolas sofridas 

pelo Estado nos últimos seis anos agrícolas. Viabilizarão, 

sem dúvida, aos triticultores, a abertura de perspectivas 

menos sombrias e os meios de atravessar a entressafra, 

até o advento de recursos da próxima colheita de verão. 

É este, Senhor Governador, o pleito, sério e dramá

tico, que a difícil conjuntura atual requer das autorida

des governamentais. Confiamos no decidido apoio de 

Vossa Excelência e na sua sempre reafirmada posição 

pessoal em defesa e pelo desenvolvimento da economia 

agrícola de nosso Estado. 

Respeitosamente, IBER SILVESTRE BEVEGNU, 

Presidente da F ARSUL; GELINDO FERRJ, Presidente 

da FET AG; ARJ DlbNISIO DALMOLIN, Presidente da 

FECOTRJGO. 

Se levarmos em conta 

o t raçado da estrada ljuí

Três Passos, e as ramifica

ções que a ligam a Santa 

Rosa e Palmeira das Mis
sões, constituiremos os 

por asfalto os munic1p1os 

de Santo Augusto e ljuí, 

obra esta de responsabili 

dade do DAE R e cuja exe

cução foi confiada as em

preiteiras EMEC (trecho 

Santo Augusto a Granja 

Grimm) e EMPA (trecho 

Granja Grimm até ljuí). 

Quanto a EMEC, está con

cluindo a pavimentação de 

10 km que faltavam do 

trecho que passou para o 

âmbito federal, isto é, 

DNER, a partir de Santo 

Augusto no sentido de 

Três Passos. Mesmo assim, 

boa parte do parque de 

máquinas já está operando 

no embasamento e pavi

mentação dos 28 km que 

ligam Santo Augusto a 

Granja Grimm. Por isso, 

existe uma expectativa pa

ra o retorno da EMPA a 

ljuí, o que deverá ocorrer 

ainda este mês ou prin

cípio de janeiro. Do trecho 

que lhe compete, 17 km já 

estão asfaltados, restando 

outros 26 km para serem 

trabalhados, desde os cor

tes, base, etc. 

informação de que a verba 

para cobertura das desa

propriações já está deposi

tada em banco de Cruz 

Alta, município que sedia 

a 5ª Residência do DAER. 

sustentação econômica de 

boa parcela deste país, se 

vêm as voltas quando, 

mesmo ao cessar das chu-

vas, divisam uma estrada 

intransitável. A expectati

va é muito grande na re

gião pela sua conclusão. 

pontos cardeais de um 

complexo viário de vital 

importância, cuja necessi

dade ninguém discute. O 

COTRIJORNAL, órgão di 

rigido a milhares de produ

tores estabelecidos numa 

área de alcance direto da 

RS-155, nunca se alheou 

aos reclamos para que as 

obras não só continuas

sem, mas que se lhes im

primisse ritmo mais acele

rado. E agora, quando o 

barulho das máquinas vol

ta a ser ouvido, a reporta

gem mais uma vez percor

reu a estrada, constatando 

nos entremeios, trechos já 

asfaltados, outros de muita 

poeira, alguns desvios e até 

o desafio de pedregais e 

buracos. 
EMEC EM ATIVIDADE 

EMPA ESTÁ 
VOLTAJ\lDO 

No atual estágio, o 

que mais preocupa é ligar 1 nclusive, se obteve a 

Para o Dr. Oscar 

Grohs, responsável pela fis

calização da obra que está 

sendo executada e da que 

vai reiniciar, um único pro

blema foi responsável pela 

paralisação altamente pre

judicial dos serviços: a fal 

ta de dinheiro. Ao retornar 

de Porto Alegre, onde este

ve reunido com a alta dire

ção do DAER, informou 

ao COTRIJORNAL que, 

se a partir do reinício das 

obras não faltar dinheiro, a 

estrada poderá estar con

cluída num espaço de 12 a 

14 meses. Com o que se 

poderia dizer que o pior já 

passou . Mesmo assim o 

COTRIJORNAL, que por 

duas vezes se fez portador 

dos produtores da Região 

Celeiro, através de cartas 

abertas ao sr. Governador, 

alça mais uma vez o apelo. 

Para que se faça justiça 

aos que, responsáveis pela 
A partir da granja dos Grimm, trecho ljuí-Santo Augusto, o quadro 16 6 bem 

malhor. A EMEC já reiniciou as atividades sob a fiscalizaçio do engenheiro Grohs. 
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O b-abal ho do á9u 

e borbu\hor. 

o verde e O' ne~ó,ío _,,----, ~l 
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E CY de"er das 

Crianças e f3RU\/CA 

OE 
-FIDE"Nf 

o ·DIAA DIA 
O sino soa suavemente 
Para acordar o povo 
O padre puxa a corrente 
E começa um dia novo 
O padeiro faz o pão 
Seu Joàquim abre a loja 
Da estação sai o vagão 
.Carregado de soja 
E cada um com sua profissão 
Trabalhando ~om alegria 
Para ganhar o pão 
O pão de cada dia. 

Marcos Fernando Kirst 

·Marcos é um artista, um poeta, as
sim como todos vocês, o são- porque 
criança tem .em sí a harmonia, a música, 
a cor ... A criança ainda tem um olhar 
puro, aberto para as coisas belas que a 
natureza I he oferece. 

Tenta oi har ao teu redor e escreve 
ou pinta ... , e verás as maravilhas de que 
és capaz de f azar. 

Aproveita as férias, fazendo algo 
simples, mas original. 1 nclusive em vez dé 
comprar presant11 para o Natal, (coitaoo 
do Natal, anda o deturpado última
mente!) faz alguma coisa tua, que estaré 
dando um pouco de ti. Com isto, farás o 
outro sorrir e te sentirás mais feliz. 

Um abraço da @qYipe do COTRISOL 



e instituição universal, resul
tante do instinto gregário do ho
mem. Cada grupo social organiza-se 
segundo seus hábitos e têndências, 
de acordo também com o ambiente 
onde vive. 

Quem conhece o Brasil, quem 
estuda sua evolução social e econô
mica, certo conhece o Mutirão. 
Mutirão 
( O que se canta . . .) 
Ajudai-me companheiro 
Na empreitada deste dia, 
Trabalhemos o dia inteiro 
Com fé na Virgem Maria, 
Nasce a força, da união. 
Do trabalho, o progresso! 
O amigo, do coração, 
A vitória, do sucesso! 
Da saúde, nasce a vida, 
Da terra, as plantações, 
Da Pátria, mão querida, 
Nascem novas gerações. 

A forma brasileira de auxilio 
mútuo entre vizinhos, dá-se o nome 
de mutirão ou adjunto. Este auxilio 
mútuo não tem origem local. É an
tes uina consequência do instinto 
gregário do homem. Uma resultante 
da vida em sociedade. A unificação 
de esforços no sentido econômico. 

O povo une-se para enfrentar o 
trabalho, como se une para enfren
tar o inimigo ou para apagar o in
cêndio na casa do vizinho. 

Apenas cada grupo social o or
ga~iza, segundo seus hábitos e suas 
tendências peculiares. 

Sendo o "mutirão" um fenô
meno universal, existente ainda ho
je em muitas sociedades primitivas, 
é urr. traço cultural que mostra a 
solidariedade humana de todos os 
povos. 

Há, naturalmente, uma série 
enorme de variantes de Mutirão. 
Ora, próximas das origens amerín
dias como: putirão, muquirão, puti
rum, puxirum, etc ... No sul, e vale 
Amazônico.designações regionais, 
que denunciavam a procedência 
portuguesa do costume, como: arre
lia, bandeira, batalhão, boi-de-cova, 
faxina, etc ... Duas são as maneiras 
porque se manifesta a solidariedade 
entre os membros do grupo: a soli
citada e a espontânea. 

Na primeira, o que necessita 
de ajuda para levar a cabo determi
nado trabalho, apela com antece
dência para a vizinhança. O convite 
é feito diretamente mas, por vezes, 
de modo indireto; o que é convida
do para o ·serviço, geralmente con
vida outros que, a seu ver, podem 
comparecer a reunião, no dia com
binado. Na segunda modalidade, a 
cooperação nasce do impulso instin
tivo de _socorrer alguém que se en
contra necessitado e que, por este 
ou aquele motivo, deixou de soli
citar ajuda. É uma manifestação de 
espírito fraternal do grupo, um 
meio talvez de reafirmar, para que 
não pereçam os sentimentos solidá
rios. 

Em ambas as modalidades, 
tanto o que pede ajuda, como o que 
recebe auxílio espontâneo, embora 
nenhuma disposição contratual a is
so os obrigue, ficam no dever de re
tribuir a prestação do serviço, na 
primeira oportunidade, quando for 
solicitado o concurso, ou se apre
sentar ensejo de colaborar esponta
neamente. 

Essa obrigação, consagrada pe
lo costume, é uma norma de natu
reza puramente moral. Muito embo
ra não se disponha de informações 
sobre a escala em que as mulheres 

participam destes trabalhos, parece 
que a participação do elemento fe
minino é, principalmente, indireto 
e, só em determinados casos e cir
cunstâncias é direto. 

O canto é muito importante. 
Amadeu Amaral, aludindo a este as
pecto, escreveu: "Quando um ajun
tamento de pessoas do povo se ocu
pa no transporte de objetos pesa
dos, derrubada de uma árvore, se 
entrega à fúria dos "multirões", to
dos sentem a irresistível necessidade 
de cantar. Muitas vezes, o canto não 
tem palavras e se resume na repeti
ção de gritos alongados a intervalos 
regulares". As vezes, as palavras 
aparecem, mas nada exprimem de 
inteligível, outras vezes, enfim, -esse 
sentido se manifesta. 

A festa, que geral mente arre
mata o mutirão, éonstitui um dos 
elementos estruturais, revestindo, 
além daquele carater de compensa
ção imediata, um sentido essencial
mente comemorativo. 

Extraido de Didática do Fol
clore, Corina Maria Peixoto Ruiz, 
Ed. Papelaria América, 1976, pg. 53 



''IJUI'' - UM SIGNIFICADO DO ''DIVI-NO'' 
Ainda não se chegou a uma conclusão do significa

do do nome guaranítico "ljuí". Este problema me veio 
à mente logo que tive oportunidade de falar com o Pe. 
Bartolomeu Neliá S. J. que participou do 11 Simpósio de 
Estudos Missioneiros, em Santa Rosa. 

O Pe. Neliá é natural de Majorea, a maior das Ilhas 
Baleares, viveu muitos anos no Paraguai, é antropólogo, 
grande conhecedor das Missões, doutor pela Universida
de Gregoriana de Roma, onde leciona e no momento 
participa de um curso de Mestrado a convite da Universi
dade de São Paulo. 1: considerado o maior conhecedor 
da lingua Guaraní da atualidade. 

Diante disto, logo perguntei: 
- "Pe Neliá, afinal, ljuí significa Rio das Rãs ou 

Rio dos Espinhos?" 
- "Nada disto, foi a resposta. ljuí tem um signifi

cado muito mais belo". 
Começou a explicar: "Rio das Rãs" dificilmente 

pode ser o significado pois rã em Guaraní é "ju'i" fosse · 
"Rio das Rãs" deveria ser "jlfi'y" ("y" é a palavra que 

Danilo Lazzarotto 
significa água, rio e, nas palavras compostas, sempre se 
coloca no final, "ju" em Guaraní se pronuncia "chu"). 

Quanto "Rio .dos Espinhos" não se encacha na f~r
mação morfológica e somântica do Guaraní. "Ju" como 
espinho deveria ser completado: espinho de ... laranjei
ra, roseira . . . Além disto, qual seria o significado do 
primeiro "y'' ou do nome Yjuhy: "Rio dos espinhos de 
água''?. Atualmente "Ju" tem mais o significado de 
"agulha". Espinho leva o nome de "Nnatc". 

A palavra "Ju em guaraní tem também o significa
do de "amarelo". E quando se emprega na mitologia e 
nos nomes guaranís antigos e modernos tem o significa
do de: "maduro'', "completo", "perfeito", "acabado" e 
num sentido mais religioso "Ju'' é algo "áureo", 11divi
no", "eterno". Como exemplo "Arapotyju" (Ara= dia 
Ovy= azul ou verde ju= divino) isto é: "Divina Flor do 
Dia" "Pindovyju" (Pindo=--= palmeira Ovy= azul ou verde 
ju~ divino) isto é: "Palmeira celestial". ljuí significa, 
portanto "Rio de Aguas Divinas''. Se tem um significado 
tão bonito porque vamos considerar os mais feios e me
nos prováveis? 

LENDA: PORQUE O PINHEIRO É A ARVORE -DE NATAL. 
(jardim de infância) 

Quando o menino Jesus nasceu, todas as pessoas ficaram alegres. Crianças, homens e mulheres vinham vê-lo 
trazendo presentes, pobres ou ricos. Perto do estábulo onde dormia o menino Jesus, num berço de palha, havia três 
árvores: uma palmeira, uma oliveira e um pinheiro. 

Vendo aquela gente que ia e voltava, passando embaixo dos seus galhos, as três árvores quiseram também dar 
alguma coisa ao Menino Jesus. 

- Eu vou dar a minha palma maior, a mais bela, para que ela abane docemente o bebê, disse a palmeira. 
- Eu vou apertar minhas olivas e elas servirão para amaciar seus pezinhos, disse a Oliveira. 
- E eu? Que posso dar? Perguntou o pinheirinho. 
- Você. Responderam as outras; você não 

tem nada para dar. Suas agulhas pontuadas pode-
riam picar o Menino Jesus. 

O pobre pinheirinho sentiu-se muito infeliz 
e respondeu tristemente: 

- 1: mesmo, você têm razão: não tenho 
nada para oferecer. 

Um anjo que estava ali perto, escutou a 
conversa e teve pena do pinheirinho, tão humil
de, tão triste, que nada podia fazer porque nada 
possuía. 

Lá no céu, as estrelinhas começam a brilhar. 
O lindo anjinho olhou para o alto e chamou-as. 
No mesmo instante elas desceram, com boa 
vontade, e foram colocando-se sobre os ramos 
do mosdesto pinheirinho que ficou todo ilumi
nado. Lá no bercinho, dentro do estábulo, os 
olhos do Menino alegraram-se ao ver aquela 
árvore tão linda. 

1: por isso que as pessoas, até hoje, enfei
tam com luzes o pinheiro, na véspera de Natal. 

Extraido de Didátloa do Folclore de Corina 
Maria Peixoto Ruiz, lid. Papelaria América, 
1976, pg. 23. 
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ADIVINHA ÕES 
_ No alto vive, no alto mora, todos 

vêm, ninguém o adora. 

_ o que é, 0 que é, entra n'água e 

nio se molha? 

- O que é: o que é, que só fica ale

gre quando apanha? 

_ o que é, 0 que é, na água nasce, 

na água cresce, se botar na água, de

saparece? 

Sou comprida e amarela, 

Tenho um nariz vermelhinho: 

Se me deixam muito em pé, 

Vou sumindo, vou sumindo 

Resta só um bocad,inho ... 
Uma sala tem quatro cantos, 

Cada canto tem um gato, 

Cada gato vê três gatos, 

Quandos gatos são? 

Estava sentado duas pernas, 

Com uma per-na na mão, 

Veio vindo quatro pernas~ 

E fugiu com uma perna 

Duas pernas levantou-se, 

Pra bater em quatro pernas. 

E quatro pernas se assustou, 

E uma perna largou. 

' -

G~ 
da / 
~ 

fYll\ ~ 

~ 

NATA~_ -
VINIC.IUS D~K,--~L;.> 

\ 

No Suplemento 
an+erior, Amouri, es_ 

creve\A Um<l h1$~Óno. 

Nesl:e, envfa~os a 

h,stório de Mour,<::.,o, 
i onosJ. Quando 

Soirá a tuQ? 
' 
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